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RESUMO 
________________________________________________________________________________ 

 

Os sobrenomes são traços culturais transmitidos a partir de um ancestral a 

seus descendentes através de um mecanismo vertical, formando um sistema de 

herança único de nossa espécie. As bases de dados de sobrenomes conferem a 

vantagem de dispor de grandes amostras cobrindo grandes grupos populacionais, 

com rápida manipulação e o baixo custo nas análises. 

 A análise da distribuição espacial de sobrenomes nas mais diversas 

escalas geográficas (distritos, município, estado, pais ou continente) pode servir 

como indicadores da estrutura de populações. Por outro lado, a análise geo-

espacial ao longo do território ou em diferentes momentos históricos, contribui 

significativamente para as pesquisas em genética e saúde, pois permite ter uma 

dimensão espacial de variáveis em estudo. 

A presente tese teve como objetivo utilizar a análise de sobrenomes e geo-

espacial para fazer inferências sobre a estrutura populacional de comunidades no 

Brasil. Nossa proposta é de que estudos deste tipo podem ser importantes 

ferramentas auxiliares no campo de genética médica populacional.  

Utilizamos como modelo municípios da região noroeste do estado do Rio 

Grande do Sul (Cerro Largo, Santo Cristo e Cândido Godói), especialmente o 

município de Candido Godoi, onde historicamente se conhece sua colonização por 

descendentes de imigrantes europeus, principalmente alemães. Nesta mesma 

região também foram desenvolvidos estudos em genética médica populacional 

fatores relacionados à ocorrência de altas taxas de gemelaridade ao longo do 

tempo.  

Utilizamos a análise de isonimia e distribuição sobrenomes para identificar 

subgrupos populacionais dentro de 5.316 habitantes e 665 sobrenomes diferentes 

em Candido Godoi. Os índices de diversidade de sobrenomes de Fisher (α), e de 

consanguinidade apresentaram valores baixos e altos, respectivamente, o que 

está de acordo com o esperado para  comunidades isoladas com altos níveis de 

deriva genética. De uma maneira geral, a análise de sobrenomes forneceu uma 
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estreita e adequada aproximação de fundo histórico e socioeconômico descrito 

para esta comunidade.  

Grande parte das famílias com histórico de gêmeos morava inicialmente em 

Santo Cristo e Cerro Largo, antes de se fixar residência em Candido Godoi 

Desta forma, o presente trabalho analisa a distribuição de sobrenomes também 

nesses dois municípios geograficamente vizinhos, antigas colônias que passaram 

pelo mesmo processo de criação. Baseado em análise de heredogramas, foram 

selecionados os dezoito nomes de família com maior frequência de nascimentos 

gemelares na cidade de Cândido Godói. Para cada sobrenome foi associada uma 

origem geográfica mais provável. Com o objetivo de verificar se as mesmas 

variáveis históricas e culturais que determinaram agrupamentos populacionais em 

Cândido Godói agem também no contexto geral dos três municípios e no estado 

do Rio Grande do Sul, foram empregadas duas ferramentas geoestatisticas: auto 

correlação espacial e a técnica de Krigagem.  

 Os resultados mostram uma clara diferença entre os três municípios 

da região, sendo Santo Cristo e Candido Godói formando um grupo com maior 

grau de isolamento, onde os índices de consanguinidade são maiores e Cerro 

Largo com menor grau de isolamento. Os sobrenomes das famílias que possuem 

registro de gêmeos apresentaram uma distribuição muito restrita ao nível do 

estado e também dentro dos municípios estudados. A explicação provavelmente 

está relacionada ao processo formador destas colônias. 

A comparação do dados de nosso estudo com outros usando analise 

isonimica na América Latina, mostra diferenças entre os resultados obtidos que 

podem ser interpretados por diferentes processos históricos de colonização, com 

fortes implicações na estruturação genética das populações.  
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ABSTRACT 
________________________________________________________________________________ 
 

Surnames are cultural traits transmitted from ancestors to their descendants 

through a vertical mechanism, forming a heritage system unique to our species. An 

advantage of surname databases is that they possess large samples covering 

large population groups, which can be quickly manipulated, and the analyses can 

be performed at a low cost. 

 Spatial distribution analysis of surnames at various geographical levels 

(district, municipal, state, country, or continent) can serve as an indicator of 

population structure. Moreover, geospatial analysis throughout the territory or at 

different historical moments, significantly contributes to health and genetics 

research, since it enables a spatial dimension of the variables being studied. 

This thesis aimed to use surname and geospatial analyses to make 

inferences about the population structure of communities in Brazil. Our proposition 

is that such studies can be important tools in the field of populational medical 

genetics. 

Municipalities of the northeastern region of the state of Rio Grande do Sul 

(Cerro Largo, Santo Cristo, and Cândido Godói) were used as a model — in 

particular the municipality of Candido Godoi which is historically known for its 

colonization by descendants of European immigrants, especially Germans. In the 

same region, studies of populational medical genetics factors related to the 

occurrence of high rates of gemelarity over time were also developed. 

We used isonymic analysis and distribution of surnames to identify 

population subgroups for the 5,316 inhabitants and 665 different surnames in 

Candido Godoi. The rate of surname diversity according to Fisher’s (α), and the 

rate for consanguinity, had low and high values, respectively — this is consistent 

with what is expected for isolated communities with high levels of genetic drift. In 

general, the analysis of surnames provided a close approximation of the historical 

and socioeconomic background described for this community. 

Most of the families with a history of twins originally lived in Santo Cristo and 

Cerro Largo, before taking up residence in Candido Godoi. Thus, this paper also 
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analyzes the distribution of surnames in these two geographically neighboring 

municipalities, both former colonies that went through the same creation process. 

Based on heredogram analysis, the eighteen surnames with the highest frequency 

of twin births in the city of Cândido Godói were selected and a most likely 

geographical origin was associated to each surname. In order to verify if the same 

historical and cultural variables that determined populational groupings in Candido 

Godói also act in the general context of the three municipalities and in the state of 

Rio Grande do Sul, two geostatistical tools were employed: spatial self-correlation 

and the Kriging technique. The results of this analysis show a clear difference 

between the three municipalities of the region, with Santo Cristo and Candido 

Godói forming a group with a higher degree of isolation, where the consanguinity 

rates are higher; and Cerro Largo, with a lower degree of isolation. The surnames 

of the families who have a record of twins showed a very limited distribution at the 

state level and also within the municipalities studied. The explanation is probably 

related to the formation process of these colonies. 

The comparison, using isonymic analysis, of the data from our study with 

other data in Latin America, shows differences in the results obtained. This can be 

interpreted by different historical colonization processes, with large implications for 

the genetic structuring of the populations.  
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CAPITULO 1 - INTRODUÇÃO 
________________________________________________________________________________ 

1.1. GENÉTICA MÉDICA POPULACIONAL 

A Genética Médica Populacional (GEMEPO) é uma área da Genética 

Médica na qual o objeto de estudo e atenção médica uma população (Castilla, 

2005). A GEMEPO conjuga a Genética Médica com a Genética de Populações 

Humanas, fundamentando ações de saúde preventivas.   

 Historicamente, populações isoladas com alta frequência de doenças 

monogênicas, a maioria recessivas, vêm sendo estudadas em diversas partes do 

mundo. Um exemplo é o estudo da comunidade Amish nos Estados Unidos, 

iniciado por Victor McKusick (McKusick et al., 1964; McKusick, 1973) na década 

de 1960 e que até hoje vem sendo investigada (Payne et al., 2011). Os Amish, 

junto com os Menonitas e os Huteritas fazem parte do grupo religioso conhecido 

como anabatistas, que apareceram na Europa, na época da Reforma Protestante. 

Considerados hereges pelos católicos, eles fogem para a América do Norte, 

durante o século XVI onde se mantém socialmente isolados (Francomano et al., 

2003) 

Fenômenos de deriva genética como o efeito fundador devido a sucessivas 

migrações aliados a um elevado endocruzamento favoreceram o aumento da 

prevalência de diversas doenças mendelianas e multifatoriais nessas 

comunidades. Por exemplo, a cistinose nefropatica é um erro inato de 

metabolismo muito raro, com uma prevalência de 1/100.000 crianças no mundo e 

uma frequência de heterozigotos de 1/150. Comparativamente, entre os Amish em 

Ontario, Canadá, a prevalência de heterozigotos é de 1/6, ou seja, 25 vezes maior 

que a população em geral. (Payne et al., 2011) 

Outro grupo muito bem estudado, que também apresenta uma historia de 

migrações, com efeitos gargalo de garrafa e de fundador, e com certo isolamento 

cultural, são as comunidades judaicas derivadas das diversas diásporas. 

Diferentes mutações mendelianas com alta prevalência foram identificadas em 

grupos populacionais judeus, incluindo doenças lisossômicas de deposito 

(doenças de Tay-Sachs, Niemann-Pick, Gaucher e mucolipidose tipo IV), 
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glicogenoses, doenças de coagulação, defeitos de síntese de hormônios 

esteroides e genes relacionados a susceptibilidade a tumores (entre eles os 

BRCA1 e 2 relacionados a câncer de mama e ovário) (Ostrer, 2013).   

Em Israel, Joel Zlotogora tem estudado há diversos anos doenças 

genéticas tanto em judeus como em não judeus (muçulmanos, árabes-cristãos e 

drusos) que vivem em Israel, sendo o responsável pelo “Banco de dados 

genéticos de Israel” - “Israeli National Genetic Database” (Zlotogora et al., 2009). 

No Brasil, os trabalhos de Salzano e Freire-Maia (1974) são pioneiros em 

investigar populações isoladas e índices de consanguinidade no Brasil.  

Em 2009 foi criado o Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia (INCT) em 

Genética Médica Populacional (INaGeMP – www.inagemp.bio.br). O programa do 

INaGeMP inclui ações coordenadas das equipes das instituições associadas e 

colaboradoras em pesquisa, prevenção, diagnóstico e tratamento de doenças com 

fortes componentes genéticos na sua etiologia, assim como formação de recursos 

humanos na área e ações de transferência de conhecimento para a sociedade 

através da divulgação científica e educação das comunidades afetadas.  

 

1.2 MIGRAÇÕES E DERIVA GENÉTICA 

1.2.1 Migrações 

Migrar faz parte da história evolutiva humana. Trata-se de um fenômeno 

complexo, podendo consistir tanto um movimento de população dentro de uma 

comunidade e uma curta distância, quanto um movimento transoceânico. 

A migração é um fenômeno variado e multiforme, tendo a mobilidade como 

ponto comum e a busca de melhores condições de sobrevivência por finalidade 

última. Um movimento migratório aparentemente homogêneo pode apresentar, 

motivações diversas, tais como econômicas, sociais, políticas, religiosas ou 

demográficas. “Migrar corresponde, portanto, a um processo de desajustamento-

ajustamento que se traduz na recompensa subjetiva que proporciona. 

Objetivamente, migrar suprime a inadequação entre o sujeito ou grupo e a 
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sociedade de origem e restaura, nesta, o equilíbrio interno” (Martins, 1973). Assim, 

o imigrante vive numa constante dialética de expulsão e atração (Sayad, 1998). 

As migrações têm um efeito evolutivo porque são capazes de promover 

alterações das frequências alélicas tanto nas populações da qual se originam os 

imigrantes, quanto naquelas que os recebem.  De fato, se de uma dada população 

emigrar um grupo que não é uma amostra representativa dessa população em 

certas frequências alélicas, esse grupo emigrante poderá, dependendo do seu 

tamanho e da intensidade da corrente migratória, passar a sofrer as perdas 

gênicas provocadas pela emigração. Por outro lado, se o grupo que emigra desta 

população se estabelecer no território ocupado por outra população e diferir desta 

última quanto à frequência de certos alelos, tal situação também provocará uma 

alteração da frequência desses genes na população que recebe os imigrantes. 

1.2.2 Deriva genética 

A deriva genética é um processo natural, uma flutuação aleatória na 

frequência dos diferentes alelos presente numa população. Quando o tamanho 

efetivo da população é pequeno (como no caso das tribos indígenas e isolados 

genéticos) ou diminui muito por epidemias ou guerra (falamos, então, de um 

gargalo populacional), podem ser observadas variações importantes nas 

frequências alélicas de uma geração para outra por causa da deriva genética. 

Populações isoladas ou parcialmente isoladas tendem a apresentar uma 

menor variabilidade genética do que outras não isoladas devido a ausência ou 

redução de fluxo gênico. Tais populações apresentam tamanho populacional 

reduzido e as frequências alélicas estão mais sujeitas à ação da deriva, podendo 

levar ao aumento ou a diminuição da frequência de determinados alelos (Futuyma, 

1998). Nessas pequenas subpopulações, a variação aleatória pode provocar a 

eliminação ou, ao contrário, a fixação casual de um alelo, independentemente de 

seu coeficiente seletivo. Eventualmente, o resultado final da deriva genética é a 

mudança na frequência de um alelo desde 1 (fixado) ate 0 (eliminado). Uma 

população separada a partir de outra maior também pode sofrer deriva genética 

aleatória, podendo apresentar frequências alélicas diferentes da população 

original (Freeman & Herron, 2009)  
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Um caso particular da deriva genética é o chamado efeito fundador, definido 

como o estabelecimento de uma nova população por meio de alguns poucos 

indivíduos que carregam consigo somente uma pequena fração da variação 

genética total da população parental (Ridley, 2003). Por exemplo, na maioria das 

populações no mundo é registrada alta variabilidade nos alelos dos grupos 

sanguíneos do sistema ABO, enquanto que na maioria das populações nativas 

americanos encontra-se quase exclusivamente o grupo O. A predominância deste 

grupo em nativos americanos é provavelmente consequência do efeito fundador, 

ocorrido durante o processo de diferenciação de linhagens asiáticas que deram 

origem à população fundadora do continente. (Estrada-Mena et al., 2010). 

 

1.3. SOBRENOMES NO ESTUDO DE POPULAÇÕES 

1.3.1. A utilização de sobrenomes na genética de populações 

Os sobrenomes são traços culturais transmitidos a partir de um ancestral a 

seus descendentes através de um mecanismo vertical, formando um sistema de 

herança único de nossa espécie. Foi estabelecido desde a Idade Média na 

Europa, tornando-se ao longo do tempo um sistema mundial para relacionar 

pessoas aparentadas. Porém, as correlações entre famílias e sobrenomes podem 

não ser sempre diretas, já que o modo de escrita dos nomes pode sofrer 

mudanças e mutações, erros ao acaso que levam a emergência de novas 

variações. Dadas estas características, os sobrenomes podem ser comparados a 

um sistema genético com múltiplos alelos neutros (Guglielmino et al., 1991). 

Todos os indivíduos recebem um sobrenome e podem transmiti-lo aos seus 

descendentes, constituindo assim um recurso potencial na análise de diversidade 

humana. (Bedoya et al, 2006). 

Pelo fato de não serem variáveis estritamente biológicas, os sobrenomes, 

podem sofrer mudanças com frequências desconhecidas ou estar fortemente 

influenciados por práticas culturais ou acontecimentos históricos. Representam 

uma medida relativa e não absoluta da afinidade biológica, tanto inter como intra-

populacional (Dipierri, 2013). Com a metodologia estatística adequada, estas 
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restrições podem ser superadas, tornando a análise de sobrenomes um recurso 

metodológico robusto, podendo contar com grandes amostragens e permitindo 

uma visão global do comportamento demográfico ao longo de gerações. Esta 

abordagem global nem sempre é possível de realizar em estudos com marcadores 

genéticos, que são mais caros e que apresentam dificuldade de inclusão de um 

número significativo de indivíduos (Pinto & Guerra, 1988).  

As bases de dados de sobrenomes conferem a vantagem de dispor de 

grandes amostras, cobrindo grandes grupos populacionais, com rápida 

manipulação e o baixo custo nas análises. Os sobrenomes podem ser obtidos nas 

mais variadas fontes, como os registros civis de casamentos, nascimentos e 

óbitos, documentos de propriedade, lista de contribuintes; dados paroquiais de 

casamentos, nascimentos e óbitos, e outras de procedência diversa com, por 

exemplo, listas telefônicas, registros eleitorais ou bancos de sangue (Guerra, 

1987). 

No Brasil há trabalhos pioneiros em pesquisa interdisciplinar envolvendo 

sobrenomes. Destacam-se os estudos de Freire-Maia (1952, 1958) com registros 

eclesiásticos dos estados de São Paulo e Minas Gerais para estimar a frequência 

de matrimônios consanguíneos, abrangendo varias gerações ao longo do tempo, 

entre 1838 até 1950. A informação proporcionada pelos arquivos históricos e 

demográficos tem se apresentado como fundamental no estudo da dinâmica 

populacional, permitindo conhecer o contexto histórico do seu desenvolvimento e 

sustentando estudados de estrutura genética, quer em grandes populações 

(Barbujani et al 1996;. Barrai et al. 2002; Manni & Barrai 2001; Manni et al. 2004, 

2005, 2008) e em pequenas ou isoladas (Blanco Villegas et al 2004;. Boattini et al. 

2006, 2007; Caravello & Tasso 1999, 2002; Esparza et al. 2006).  

1.3.2 Sobrenomes em estudos de estrutura populacional 

 Todas as comunidades humanas possuem uma estrutura ou organização 

interna, aceitando ou rejeitando certos tipos de casamentos, seja por um numero 

limitado de indivíduos ou por fatores culturais muitas vezes associados a um 

conjunto de valores particulares. A análise e distribuição de sobrenomes, o 

chamado método isonímico, pode ser uma fonte de informações quantitativas 
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sobre a estrutura genética da população. Este método, desenvolvido por Crow e 

Mange (1965), permite calcular o coeficiente de consanguinidade para grandes 

populações.  

Desde então, diversos estudos utilizando distribuição de sobrenomes 

mostraram ser amplamente aplicáveis, constituindo-se em indicadores úteis na 

abordagem de estrutura populacional ou no estudo de fenômenos como migração, 

miscigenação ou isolamento (Jobling, 2001; King & Jobling, 2009; Graf et al, 2010) 

em vários níveis: comunal, regional, nacional ou continental (Dipierri et al, 2005, 

2007;. Scapoli et al.2006; Tarskaia et al 2008; Bronberg et al, 2009, Chesire et al 

2010). Os sobrenomes podem ser abordados até em grandes conjuntos 

populacionais, imersos em complexos contextos culturais. Especialmente 

interessante resulta a pesquisa isonimica na China, um caso paradigmático de 

pais multiétnico (Liu et al., 2012). Sobre uma base de dados de 1,28 bilhões de 

pessoas, destaca-se a pouca variabilidade dos sobrenomes, os 100 mais 

frequentes cobrem 85% da população. Os autores acharam que regiões com altos 

valores de isonimia são coincidentes com a distribuição geográfica das minorias 

étnicas e que as distancias calculadas inter-localidades em base aos sobrenomes 

estão fortemente correlacionadas a distancia espacial entre elas.  

Nas sociedades onde só o sobrenome paterno é herdado para todos os 

filhos, diversos estudos isonimicos pesquisaram a correspondência entre a 

linhagem dos sobrenomes e a linhagem do cromossomo Y (Qamar et al, 2002; 

McEvoy & Bradley, 2006; King et al. 2006; Mesa et al., 2010). Embora a 

associação entre sobrenomes e haplótipos possa ser confundida por eventos de 

filiação incorreta ou desconhecida, mutações tanto à nível molecular como na 

escrita, e adoção do mesmo sobrenome por vários fundadores (especialmente em 

populações com grande porcentagem de descendentes de escravos ou 

populações nativas, que receberam seus sobrenomes na hora do batismo), estas 

pesquisas fornecem informação muito útil quando grandes conjuntos 

populacionais são estudados. Seguindo esta linha de trabalho, King e Jobling 

(2009) acharam uma diferença significativa entre as linhagens masculinas na 

Inglaterra e na Irlanda, estando estas últimas mais afetadas pela deriva genética. 
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Os autores concluem que a abordagem combinada de sobrenomes e informação 

genética em grandes grupos permite atingir ancestralidades comuns nas últimas 

20 gerações e teriam, portanto, grande relevância epidemiológica: Em termos de 

co-ancestralidade, a isonimia combinada com a pesquisa genética cobre a 

distancia entre o “pedigree” tradicional e a população mesma (McQuillan et al. 

2008), tendo o potencial para atuar como um recurso auxiliar na identificação e 

monitoramento de doenças hereditárias. Recentemente, em forma muito 

interessante, surgiram estudos que fazem o caminho em sentido contrario, desde 

os haplótipos do cromossomo Y (conteúdos em grandes bases genéticas publicas) 

relacionando com outras informações como idade do voluntário e local de coleta, 

ate encontrar o sobrenome correspondente, permitindo a identificação pessoal 

(Gymrek et al., 2013).  

Sobre as pesquisas no nosso país, a utilidade dos sobrenomes nos estudos 

de populações humanas não foi limitada só a analogia com os alelos de um 

sistema genético. Foram empregados para estimar miscigenação (Azevêdo 1980; 

Azevêdo et al., 1982), reconstruir rotas migratórias (Azevêdo et al., 1981), estudar 

associação com sistemas genéticos, tanto com grupos sanguíneos ABO (Tavares-

Neto & Azêvedo, 1978), como com variabilidade ao nível do cromossomo Y 

(Barbosa et al., 1997), com marcadores autossômicos de tipo microssatélites 

(Barbosa et al, 2006) ou estudados como marcadores em si próprios, abordando a 

interessante relação entre os sobrenomes e diversos fenômenos sociais. 

Dado que os nomes de família estão tão intimamente associados com 

crenças, religião e tradições são também uma ferramenta para reconstruir a 

historia cultural. Pesquisas com sobrenomes no estado de Bahia mostraram que 

representam um ponto de convergência biológico e cultural, tanto desde a gênesis 

destas populações quanto ao longo das mudanças por elas experimentadas. No 

Noroeste do Brasil existem altas frequências de sobrenomes chamados 

devocionais, derivados da liturgia católica (nomes de santos, de festividades ou 

símbolos religiosos). As pessoas que os compartilham receberam estes 

sobrenomes no batismo. Elas não têm um ancestral biológico comum, mas sim 

uma historia comum, tratando-se de população escrava que foi logo liberada ou de 
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população nativa americana, que era registrada na sociedade colonial brasileira 

com um novo nome em português (Azevêdo et al., 1969). 

Como antecedente no Rio Grande do Sul, podemos citar o trabalho de 

Dornelles et al. (1999), que combinaram dados de sobrenomes junto com 

pesquisa de variabilidade genética em 17 sistemas de proteínas e dados 

demográficos como local de nascimentos ou nacionalidade dos avós, analisando 

as distribuições nas sete mesorregiões do estado e parte de Santa Catarina. Estes 

pesquisadores encontraram que as populações que hoje habitam estes diferentes 

locais possuíam geralmente uma composição ancestral homogênea, sendo os 

sobrenomes portugueses os mais frequentes, seguidos de uma concentração de 

sobrenomes italianos na região noroeste e de sobrenomes alemães na região 

oeste, registrando miscigenação com população de origem africana 

(descendentes de escravos da região sudeste) e nativa americana em menor 

porcentagem.  

Como visto, os sobrenomes compõem um excelente material para estudos 

biodemograficos e para analisar a estrutura genética de uma população. Estudos 

completos, incluindo a analise geo-espacial da distribuição ao longo do território 

ou em diferentes momentos histórico, contribuem significativamente para as 

pesquisas em Genética Médica Populacional. Permite ter uma dimensão espacial 

de todas as variáveis sob analise e fazer com os devidos embasamentos, planos 

de projetos futuros em articulação com a população local. 

 

1.4 IMIGRAÇÃO ALEMÃ NO RIO GRANDE DO SUL 

A primeira fase da imigração alemã no Rio Grande do Sul começa ano de 

1824, período em que o governo imperial cria a colônia alemã de São Leopoldo, 

berço dessa imigração no Rio Grande do Sul. 

De 1848 a 1874 o governo imperial institui diretrizes para o processo de 

colonização, e estabelece o primeiro estatuto que orientava a imigração, sendo 

esta constituída de indivíduos de origem germânica e visava à ocupação de 

territórios ainda não ocupados, balizando a encosta do planalto. 
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A partir de 1889, estendendo-se até 1914, o governo do estado, agora 

incumbido da colonização, dá-lhe novo estatuto e impulso e novas colônias são 

instaladas no planalto onde prosperaram rapidamente. 

Os processos migratórios no país ocorreram de modo heterogêneo, cabem 

aqui os exemplos dos casos paulista e do sul do Brasil. No primeiro, os imigrantes 

substituíram gradativamente o braço escravo nos cafezais, inicialmente pelo 

sistema de parceria, e posteriormente como trabalhadores assalariados. Já no sul 

do país, tornaram-se proprietários de terras logo após a chegada.  

No Rio Grande do Sul, o governo passa a apoiar à imigração espontânea, 

permitindo à atuação da inciativa privada no processo. A partir deste período, a 

configuração dos novos núcleos coloniais passa a ser, em grande parte, da 

mesma origem geográfica e homogênea no aspecto religioso. Estas 

características são referidas na literatura como “imigração étnico-confessional” 

(Ver Capítulo 8 – Anexo 1). 

A imigração espontânea, embora numericamente reduzida, voltada para a 

agricultura, transformava o imigrante de imediato em pequeno proprietário, 

evitando assim uma massa de população flutuante, migrando de um lugar para o 

outro, como ocorria, por exemplo, em São Paulo. 

Por essa razão, no Rio Grande do Sul, a colonização constitui em uma 

exceção se comparada ao restante do país, pois não se caracterizou apenas pela 

importação de simples trabalhadores ou assalariados. Em outros estados, esse 

regime levou a formação de uma população flutuante, com número elevado de 

migrações e mobilidade. 

1.4.1 Iniciativa privada na colonização do Rio Grande do Sul 

As colônias particulares de povoamento essencialmente germânico 

adentram no planalto central subindo o Alto Jacuí ao longo da via férrea. De 

acordo com Roche (1969) são assim fundados os núcleos de Santa Clara (1896), 

Não-me-toque (1897), General Osório (1898), Dona Ernestina (1900), Selbach 

(1906), no município de Cruz Alta, Barra do Colorado (1897), Boi Prêto (1897), 

Neu Wurttemberg (1899), o de Santo Ângelo, Ijuí Grande (1892), Vitória (1900), 

Buriti (1908), Timbaúva e Boa Vista (1912), Steiglich (1914), o de São Luiz 
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Gonzaga, Cêrro Azul (1902), Bela Vista (1903) e Dona Julia (1912); no de 

Erechim, Rio do Peixe (1911). 

Essas colônias criadas por sociedades ou empresas particulares 

apresentavam características diferenciadas das fundadas pelo governo do estado.  

Como já foi descrito, reuniam indivíduos da mesma origem geográfica e muitas 

vezes da mesma confissão religiosa. O governo estadual tinha um maior cuidado 

em desenvolver os meios de comunicação entre as colônias por ele fundada, 

tornando assim mais isolados os núcleos particulares. Os alemães católicos 

agruparam-se em colônias como Boa Vista (hoje Santo Cristo) e Cerro Azul (hoje 

Cerro Largo), criadas por organismos profissionais e confessionais (Deutsche 

Bauer Verein), conservando o zelo tanto pela religião como pelas tradições 

germânicas, enquanto que os protestantes se dirigiram em grande maioria para 

Neu-Wurttemberger e colônias vizinhas, todas colônias-modelos fundada por H. 

Meyer. A força que esses blocos homogêneos adquiriram foi motivo de 

preocupações para o estado. 

A partir de 1914, Brasil e Alemanha encontram-se em lados opostos nas 

guerras mundiais, surgindo desta forma novos problemas culturais e cívicos aos 

colonos, onde tinham uma dependência ao estado e uma fidelidade espiritual a 

uma nação. 

1.4.2 Colonização da região noroeste 

A região noroeste do estado, conhecida atualmente por região missioneira 

ou das missões, destaca-se pela presença de inúmeros descendentes de 

diferentes nacionalidades, porém entre essas a presença de descendentes de 

alemães é maior devido a migração mais recente. Na década de 1820 acontece a 

primeira tentativa de instalação de colonos alemães na região, intensificando-se a 

partir do inicio do século XX.  

Devido principalmente ao superpovoamento e esgotamento das terras nas 

primeiras colônias (colônias velhas) do estado, houve a migração para outras 

áreas e o fluxo migratório direciona-se a colonização de regiões distantes e em 

térreas com povoamento reduzido, a noroeste do estado. (Amstad, 1999). 
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Em 1900, a recém-fundada Associação de Colonos intitulada Bauerverein, 

com sede no município de São José do Hortêncio, interessou-se em colonizar uma 

área de terras na região noroeste, entre os rios Ijuí e Comandaí. 

Segundo Lando e Barros (1980), em 1902 o “Bauerverein” adquiriu duas 

áreas de terra da Nordwestbahn e comprometeu-se a colonizar a colônia Serro 

Azul (hoje Cerro Largo) e a colônia Boa Vista (hoje Santo Cristo). Foi assim que 

inúmeras famílias de colonos descendentes de imigrantes alemães foram 

assentadas na região. A localidade originalmente chamou-se Serro Azul e 

abrangia os atuais municípios de Cerro Largo, Roque Gonzales, São Paulo das 

Missões, Salvador das Missões, Sete de Setembro, Porto Xavier e São Pedro do 

Butiá (Ramos, 2006). 

 

1.5 O MUNICÍPIO DE CANDIDO GODOI E A QUESTÃO DA GEMELARIDADE 

A cidade de Cândido Godói (27° 57′ 9″ Sul, 54° 45′ 13″ Oeste), com 

aproximadamente 6.000 habitantes, está localizada no Noroeste do Rio Grande do 

Sul e é conhecida como a ‘’Cidade dos Gêmeos “, devido às suas altas taxas de 

nascimentos duplos e a alta recorrência dentro das famílias. Em um levantamento 

a partir do Datasus do Ministério da Saúde do Brasil (www.datasus.gov.br) entre 

os anos de 1994 a 2006, foi observado que Cândido Godói apresenta taxa média 

de nascimentos gemelares maior que a média nacional, ficando acima de 2%. 

Particularmente um distrito de Cândido Godói conhecido como Linha São Pedro, 

povoada basicamente por descendentes de alemães que ali se estabeleceram no 

inicio do século XX, apresenta prevalências de até 10% de gemelaridade (Matte e 

cols., 1996) 

No inicio do ano de 2009 a imprensa leiga deu ampla divulgação à 

publicação de um livro no qual um historiador argentino implicava a alta natalidade 

de gêmeos a experiências do médico nazista Joseph Mengele que supostamente 

teria morado neste município no inicio da década de 1960. Este fato, apesar de 

desprovido de qualquer fundamentação científica, trouxe notoriedade ao município 
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(http://www.telegraph.co.uk/news/worldnews/southamerica/brazil/4307262/Nazi-

angel-of-death-Josef-Mengele-created-twin-town-in-Brazil.html).   

Interessado em desfazer esta imagem atribuída à população local de 

“cobaias de experimentos nazistas” o INAGEMP, em contato com membros da 

comunidade de Candido Godói, decide retomar um trabalho iniciado há mais de 

uma década por Matte e cols. (1996), procurando evidenciar fatores genéticos e 

ambientais envolvidos na alta taxa de gemelaridade neste município. Dois 

trabalhos, um de natureza epidemiológica e outro de investigação de genes 

candidatos, mostraram que provavelmente esta alta prevalência de gêmeos é 

decorrente de um efeito fundador (Tagliani-Ribeiro, 2011 e 2012) 
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CAPITULO 2 – JUSTIFICATIVA E HIPOTESE DE TRABALHO 
________________________________________________________________________________ 

 

A análise da distribuição espacial de sobrenomes nas mais diversas 

escalas geográficas (distritos, município, estado, pais ou continente) pode servir 

como indicador do nível de endogamia de populações. 

Por um lado, os sobrenomes compõem um excelente material para estudos 

biodemograficos e para analisar a estrutura genética de uma população. Por outro 

lado, a análise geo-espacial ao longo do território ou em diferentes momentos 

históricos, contribui significativamente para as pesquisas em genética e saúde, 

pois permite ter uma dimensão espacial de diversas variáveis em análise e 

projetar planos em articulação com a população local. 

Nossa hipótese de trabalho se apoia na ideia que a análise de sobrenomes 

e geo-espacial pode ser uma ferramenta útil, ampla e relativamente barata para 

aplicação em genética médica populacional. Utilizamos como modelo municípios 

da região noroeste do estado do Rio Grande do Sul, especialmente o município de 

Candido Godoi, onde historicamente se conhece sua colonização por 

descendentes de imigrantes europeus, principalmente alemães. Nesta mesma 

região também foram desenvolvidos estudos em genética médica populacional 

pelo INaGeMP; como os já citados sobre fatores relacionados à ocorrência de 

gemelaridade  .  
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CAPITULO 3 - OBJETIVOS 
________________________________________________________________________________ 

3.1 Objetivo Geral 

 Avaliar a analise de sobrenome associada a técnicas de geoprocessamento 

e analise espacial como ferramenta para a compreensão dos processos de 

migração e suas consequências na estruturação genética de populações 

humanas  

 Mapear as diferentes variáveis sob análise em uma escala microrregional, 

tanto do ponto de vista geográfico como histórico. 

3.2 Objetivos específicos 

 Analisar a estrutura isonímica da cidade de Cândido Godói e a distribuição 

sobrenome dentro da cidade.  

 Utilizar sobrenomes como elemento de analise da estrutura da população 

de Cândido Godoi, Santo Cristo, Cerro Largo. 

 Identificar subgrupos populacionais e eventuais casos de isolamento que 

possam levar a um possível cenário no qual a deriva genética e o efeito 

fundador poderia ter ocorrido. 

  Construção de uma base cartografia georeferenciada com as variáveis 

físicas e antropológicas da área de estudo. 

 Localizar geograficamente as famílias com história de gêmeos dentro do 

município de Candido Godoi, para posteriormente relacionar com dados 

ambientais e históricos recolhidos.  

 Investigar a estrutura genética da população quanto ao endocruzamento e 

distância genética entre os diferentes distritos do município de Candido 

Godói. 

 Analisar conjuntamente os dados epidemiológicos, genéticos e ambientais, 

bem como os registros históricos da colonização, constituição demográfica 

daquela população, gerando uma explicação integrada para a alta 

ocorrência de gestações gemelares em Cândido Godói, utilizando para isso 

técnicas de geoprocessamento. 
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CAPITULO 4 – Artigo 1 
________________________________________________________________________________ 

So Close, So Far Away: Analysis of Surnames in  a Town  of Twins  (Cândido Godói, Brazil). Annals of H uman Genetics (2013)  
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CAPITULO 5 – Artigo 2  
________________________________________________________________________________ 

Histórias Cruzadas: Analise Histórica, Imigração e Distribuição Espacial de 

Sobrenomes no Rio Grande do Sul. (manuscrito em preparação) 

 

Marcelo Zagonel de Oliveira1, Lavínia Schüler-Faccini1, Alice Tagliani-Ribeiro1, 

Mauricio R. Veronez³, Virginia Ramallo1. 

 

1  Departamento de Genética - Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto 

Alegre, Brasil.  

² INAGEMP – Instituto Nacional de Genética Médica Populacional, CNPQ, Brasil. 

³ LASERCA - Laboratório de Sensoriamento Remoto e Cartografia Digital – 

Programa de Pós-graduação em Geologia, Universidade do Vale do Rio dos Sinos 

(UNISINOS), Brasil. 

 

INTRODUÇÃO 

 Os sobrenomes são traços culturais transmitidos a partir de um 

ancestral a seus descendentes através de um mecanismo vertical, constituindo um 

sistema de herança único de nossa espécie. O registro e a sucessão dos 

sobrenomes seguem regras particulares em cada estado ou pais. Foi estabelecido 

desde a Idade Média na Europa, tornando-se ao longo do tempo um sistema 

mundial para relacionar pessoas aparentadas. Todos os indivíduos recebem um 

sobrenome e podem transmiti-lo aos seus descendentes. Porém, as correlações 

entre famílias e sobrenomes podem não ser sempre diretas, por exemplo, famílias 

diferentes podem receber o mesmo sobrenome por exercer a mesma atividade 

ou ofício ou por morar no mesmo local (topônimos). Até o modo de escrita dos 

nomes pode sofrer mudanças e mutações, erros ao acaso que levam a 

emergência de novas variações. Dadas estas características, os sobrenomes 

podem ser comparados a um sistema genético com múltiplos alelos neutros 

(Guglielmino et al., 1991).  
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 Todas as comunidades humanas possuem uma estrutura de 

organização interna, aceitando ou rejeitando certos tipos de casamentos, seja por 

um numero limitado de indivíduos ou por fatores culturais associados a um 

conjunto particular de valores. A análise e distribuição de sobrenomes, o chamado 

método isonímico, pode ser uma fonte de informações quantitativas para a 

abordagem da estrutura genética da população. Este método, desenvolvido por 

Crow e Mange (1965), permite calcular o coeficiente de consanguinidade para 

grandes populações.  

 Desde então, diversos estudos utilizando distribuição de sobrenomes 

mostraram ser amplamente aplicáveis, constituindo-se em indicadores úteis na 

abordagem de estrutura populacional ou fenômenos como migração, 

miscigenação ou isolamento (Jobling, 2001; King & Jobling, 2009; Graf et al.,2010) 

em vários níveis: comunal, regional, nacional ou continental (Dipierri et al.,2005, 

2007;. Scapoli et al.2006; Tarskaia et al 2008; Bronberg et al.,2009, Chesire et al 

2010) 

 Este trabalho apresenta os resultados obtidos através da analise de 

sobrenomes na população de três municípios do estado do Rio Grande do Sul: 

Cândido Godói, Santo Cristo e Cerro Largo. Localizados no Noroeste do estado, 

quase no limite com a Argentina, os municípios contam com populações 

pequenas: Cândido Godói (6535 habitantes), Santo Cristo (14378 habitantes), e 

Cerro Largo (13289 habitantes) (Censo 2010, IBGE), sendo uma alta porcentagem 

(tendo variação entre 98,2 e 74,2 % nas 23 linhas) da população descendente de 

famílias provenientes da Alemanha, decorrentes dos movimentos migratórios 

ocorridos no final do século 19 e inicio do século 20.  

 O munícipio de Cândido Godói foi alvo de estudos anteriores por 

uma característica muito peculiar: apresentar altas taxas de nascimentos de 

gêmeos, cerca de 2%, bastante superior à média de 1% para todo o Brasil (dados 

do Ministério da Saúde, Datasus, entre 1994 e 2006).  A distribuição deste 

fenômeno demográfico não é homogênea no município: no distrito de Linha São 

Pedro, a prevalência é entre 7 e 10%, (Matte et al.,1996; Tagliani et al.,2011). 

Embora vários aspectos da etiologia das gravidezes duplas não foram ainda 
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elucidados, tem havido vários estudos no mundo (Hall, 1996; Lummaa et al.,1998; 

Beemsterboer et al.,2006; Steinman, 2006), considerando que as taxas de 

nascimento apresenta variação geográfica e temporal (Hoekstra et al.,2008) e 

envolvem diferentes graus de fatores genéticos e não-genéticos: idade materna 

avançada, aumento da paridade, a dieta, o aumento do índice de massa corporal, 

ascendência, etc. (Steinman, 2006; Al-Hendy et al.,2000; Hasbargen et al.,2000; 

Montgomery et al.,2004; Hoekstra et al.,2008).  

 No ano 2011 foi lançada uma investigação, solicitada pela própria 

comunidade de Cândido Godói, na tentativa de atingir um maior entendimento 

deste fenômeno ocorrente no município (Tagliani et al.,2011). Foram estudados os 

livros de batismo e as histórias familiares junto com variáveis ambientais (tipo de 

dieta, aceso a agua potável, exposição a diversos fatores durante a gravidez), 

comparando mulheres com registros de nascimentos únicos e duplos, concluindo 

que a hipótese de um efeito fundador explica adequadamente a alta prevalência 

de gemelaridade. Ao ano seguinte, os estudos genéticos com a mesma amostra 

de mães de gêmeos mostraram uma relação entre a presença do alelo P72 da 

proteína TP53 e a suscetibilidade à gravidez dupla. (Tagliani et. al.,2012)  

 Procurando abordar o contexto sócio histórico no qual ocorreu o 

efeito fundador, De Oliveira et al., (2013) analisaram a isonímia e a distribuição 

espacial dos sobrenomes em Cândido Godói, identificando sub-conjuntos 

populacionais em distritos isolados do munícipio. Dentro destas seções, 

encontram-se estabelecidos moradores com sobrenomes da mesma origem 

geográfica, falando a mesma língua e com a mesma religião. Com uma 

metodologia estatística adequada, a análise de sobrenomes permitiu uma 

aproximação ao momento da criação deste núcleo populacional. Entre o fim do 

século XIX e inicio do século XX, estabeleceram-se colônias na região noroeste do 

estado que reuniam imigrantes europeus, especialmente alemães e praticantes da 

religião católica. Estas colônias, classificadas como de características étnico-

confessionais, foram incentivadas pelas autoridades do governo brasileiro e 

organizadas pela iniciativa privada, onde cada empreendimento tinha um sistema 

de organização própria. A construção da identidade dentro das colônias ou dentro 
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de qualquer outro grupo humano não precisa de nenhuma particularidade 

biológica, é parte do contexto sociocultural de um conjunto de pessoas que são 

biologicamente heterogêneas. Esta construção envolve características 

discerníveis como língua, religião, padrões de interação social, etc (Crews & 

Bindon, 1991) e são estas mesmas características de identidade as que podem 

influenciar na estrutura genética da população através das práticas de casamento 

e reprodução, na estrutura biológica e ecológica através da nutrição, a 

transmissão de doenças, o padrão de mortalidade, etc. Neste contexto, a 

manutenção de certas práticas culturais teve fortes implicações, levando a um 

processo de deriva e favorecendo o efeito fundador proposto no estudo genético 

anterior.  

 Durante as entrevistas realizadas com mães de gêmeos surgiu um 

dado muito interessante: grande parte de suas famílias moravam inicialmente em 

Santo Cristo e Cerro Largo antes de fixar residência em Cândido Godói. Seguindo 

esta evidência, o presente trabalho analisa a distribuição de sobrenomes também 

nesses dois municípios geograficamente vizinhos, antigas colônias que passaram 

pelo mesmo processo de criação. Baseado nos heredogramas construídos por 

Tagliani et al, (2011), foram selecionados os dezoito nomes de família com maior 

frequência de nascimentos gemelares na cidade de Cândido Godói, sendo 

utilizados neste trabalho como indicadores populacionais. A cada sobrenome foi 

associada uma origem geográfica mais provável. Para verificar se as mesmas 

variáveis históricas e culturais que determinaram subconjuntos em Cândido Godói 

agem também no contexto geral dos três municípios e no estado como um todo 

foram empregadas duas ferramentas geoestatisticas: auto correlação espacial  e a 

técnica de Krigagem, ambas apropriadas na identificação de possíveis 

agrupamentos.  

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

1. Aspectos éticos 

 Este trabalho faz parte do projeto de pesquisa “Estudos genéticos e 

ambientais a cerca da etiologia da gemelaridade em Cândido Godói, RS”, 
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aprovado pelo comitê de Ética do Hospital de Clinicas de Porto Alegre, número do 

protocolo 09-359. Todos os dados analisados provem de bases públicas e foram 

tratados de forma anônima, global e não vinculante, respeitando assim o direito a 

privacidade. Para os dezoitos sobrenomes foi empregada uma codificação 

sequencial, abrangendo as dezoito primeiras letras do alfabeto. 

 

2. Características gerais da amostra 

 As coordenadas geográficas dos municípios são: Santo Cristo (27° 

49′ 32″ Sul, 54° 39′ 50″ Oeste), Cândido Godói (27° 57′ 9″ Sul, 54° 45′ 13″ Oeste) e 

Cerro Largo  (27° 57′ 9″ Sul, 54° 45′ 13″ Oeste ). Santo Cristo e Cândido Godói 

são municípios vizinhos, compartilhando divisa administrativa (Figura 1). 

 Para a análise de sobrenomes foram considerados os cidadãos 

maiores de 18 anos incluídos no Registro de Eleitores do Rio Grande do Sul do 

ano 2010. Estas bases de dados são frequentemente empregadas nas analises 

isonimicas e frente a outras fontes de informação (como lista telefônica, por 

exemplo) apresentam a vantagem de ser mais representativas da população em 

estudo. O registro de eleitores da cidade de Candido Godoi inclui 5316 indivíduos 

(constituindo mais de 81% da população total), em Santo Cristo 12202 indivíduos 

(mais de 84 %) e 9638 indivíduos da cidade de Cerro Largo (mais de 72% da 

população). 

 Cada munícipio contem um conjunto de diferentes distritos eleitorais. 

Segundo diretrizes do Tribunal Regional Eleitoral (TRE) os residentes em seções 

eleitorais onde o numero de eleitores é menor que cinquenta votantes, são 

integrados ao distrito vizinho. Os cálculos para análise de distribuição de 

sobrenomes foram realizados em 23 distritos em Cândido Godói, 28 em Santo 

Cristo e 15 em Cerro Largo. 

 

3. Estatística 

 No Brasil cada pessoa recebe um sobrenome de cada progenitor, 

escrevendo primeiro o nome materno seguido do paterno, porém ao casar as 
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mulheres podem optar por adotar o sobrenome de seu marido, retirando seu nome 

materno original. 

 Sendo assim, os sobrenomes duplos nos fornecem informações 

sobre diversas praticas de matrimonio. A informação pode ser da geração anterior, 

sobre o matrimonio dos pais de cada pessoa. No caso das mulheres casadas que 

trocaram seus sobrenomes, nos oferecem informação sobre um evento 

contemporâneo. 

 As amostras analisadas de Santo Cristo, Cândido Godói e Cerro 

Largo apresentaram um numero elevado de sobrenomes duplos, mas a maior 

parte da população possui apenas um sobrenome, neste caso o paterno. Para 

homogeneização da amostra nos cálculos globais, decidimos trabalhar apenas 

com o sobrenome paterno, por este tratar-se o que será efetivamente transmitido 

para a próxima geração.  

 O cálculo de isonomia, definida como a probabilidade que duas 

pessoas compartilharem o mesmo sobrenome por ascendência comum, foi 

realizado segundo a fórmula (Rodríguez-Larralde et al., 1993) 

 

INS =  ∑k  (Pki / Ni)
2 – ( 1 / Ni) 

 

 Onde Pki é a frequência dos sobrenomes k na localidade e Ni é o 

tamanho populacional da localidade, sendo o somatório sobre todos os 

sobrenomes. Os valores finais podem variar entre 0 e 1, quanto mais próximo do 

zero maior variabilidade terá a população, já que menor será a probabilidade de 

duas pessoas ter um ancestral próximo comum. 

 O índice de α de Fisher calculou-se segundo Barrai et al., (1996). 

 

α = 1 / INS 

 

 Este índice avalia a diversidade nominal de cada localidade, pois é 

uma medida direta do numero efetivo de sobrenomes. Valores baixos 

correspondem a localidades mais isoladas, sinalizando uma alta taxa de deriva 
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genética, enquanto valores altos são observados em localidades maiores, com 

taxas de imigração mais elevadas. 

 A consanguinidade da população por localidade foi calculada de 

acordo com a fórmula  

F=Fn+Fr(1−Fn) 

 onde Fn é o componente não aleatório, resultante da preferência ou 

rejeição intencional de determinados casamentos, podendo resultar em valores 

positivos ou negativos e tornando-se zero quando os matrimônios são ao acaso. 

Fr é o componente aleatório, uma medida de isonomia que ocorre a partir de 

uniões ao acaso dentro da população, estando portanto só em função da 

frequência dos sobrenomes: 

 

Fr = ∑ (pk qk) / 4 

 

 onde pk é a frequência do sobrenome k em homens, e qk é a 

frequência do sobrenome k em mulheres, sendo o somatório sobre todos 

sobrenomes. 

 Foram calculados os estimadores de sedentarismo (estimador A) e 

isolamento (estimador B) da população, conforme Rodriguez-Larralde (1990). O 

estimador A é o percentual da população coberta por sobrenomes únicos, com 

apenas um representante, o estimador B é o percentual da população coberta 

pelos sete sobrenomes mais frequentes. Valores altos de A são registrados 

quando o crescimento natural da população é negativo. Este índice traduz a 

diferença entre nascidos-vivos e óbitos: não havendo registro de novos 

nascimentos, não há possibilidade de herdar os sobrenomes. As pessoas fora da 

idade reprodutiva e que não tiveram filhos ficam como as únicas e, às vezes, 

últimas representantes de um sobrenome. Valores altos de B são observados em 

populações pequenas ou isoladas, onde encontram-se alguns sobrenomes muito 

comuns, compartidos pela maior parte da população. Pode ser consequência do 

estabelecimento inicial de poucas famílias, cujos sobrenomes tornaram-se muito 

frequentes ao longo dos anos. Mais além desta descrição preliminar, os dois 
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estimadores fornecem dados muito informativos sobre a dinâmica demográfica e 

devem ser corretamente interpretados dentro do contexto particular de cada 

localidade, já que existe outra forma de crescimento associada à população 

migratória. Neste sentido foram especialmente interessantes os resultados obtidos 

para os três municípios, que são apresentados e discutidos ao longo deste 

trabalho.  

 A auto correlação espacial apresenta o nível de similaridade, 

proximidade, correlação ou aleatoriedade dos valores amostrais analisados. Foi 

medida através do índice I de Moran (Anselin, 1995), observando um nível de 

significância p<0,05 e valores de dois desvios em relação à média (Z-score). Para 

identificar e representar padrões espaciais utilizamos os mapas de agrupamentos 

ou “clusters”, permitindo analisar também os “outliers”, aqueles casos atípicos que  

não  são  possíveis  de  serem  agrupados. 

 A tipologia de padrões é dividida em agrupamentos com valores altos 

e próximos (High-High ou HH), agrupamentos com valores baixos e próximos 

(Low-Low ou LL), “outliers” com valores altos que não se agrupam, pois se 

encontram em meio de valores baixos (HL), “outliers” com valores baixos que não 

se agrupam, pois se encontram em meio de valores altos (LH) e não significativos 

quando não se enquadram em nenhum agrupamento. 

 Nos mapas de distribuição dos sobrenomes utilizamos a interpolação 

por krigagem, um processo de combinação dos pontos amostrados onde a cada 

ponto é atribuído um peso mediante uma matriz de covariância espacial 

(Camargo, 1997). A principal vantagem desta técnica é levar em conta a 

configuração geral da posição das amostras. Uma amostra mais próxima de um 

conjunto com distribuição heterogênea tem maior probabilidade de ter um valor 

parecido com o grupo, podendo também predizer valores em locais não 

amostrados.  Segundo Ribeiro Júnior (1995), o estimador de krigagem é o melhor 

estimador linear não enviesado de variância mínima, pois procura que a média 

dos erros (desvios entre o valor real e o estimado) seja a mínima possível.  
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MAPAS E GRAFICOS 

 Mapas e analises dos dados geográficas foram realizadas com o 

software ArcGis 10® e a base cartográfica foi georeferenciada ao sistema 

geodésico SIRGAS (Sistema de Referência Geocêntrico para as Américas) na 

projeção UTM (Universal Transversa de Mercator). 

 

RESULTADOS 

 Os parâmetros de isonomia calculados por localidade, são resumidos 

nas tabelas 1 (Santo Cristo), 2 (Cândido Godói) e 3 (Cerro Largo). Observa-se em 

todas que o índice Alfa apresenta valores notavelmente mais altos nas três sedes 

municipais (distritos 28, 23 e 15 nas tabelas 1, 2 e 3, respectivamente), que 

constituem o centro comercial e industrial de cada cidade. Este índice está ligado 

a diversidade de sobrenomes, sendo maior seu valor quanto mais variável é a 

população. Como consequência  desta diversidade, os cálculos de isonimia para 

estes distritos resultaram os mais próximos a zero. 

 O estimador de sedentarismo (índice A) apresentou valores maiores 

nos distritos de Santo Cristo, onde aproximadamente 964 vizinhos listados no 

registro de Eleitores são únicos representantes dos seus sobrenomes. Resultados 

similares foram obtidos para os distritos de Cândido Godói, com 364 pessoas 

como únicas portadoras dos seus sobrenomes morando no munícipio. Estes 

valores representam o 7,9% e 6,9% do total de votantes em Santo Cristo e 

Cândido Godói, respectivamente. Em Cerro Largo, o índice A também resultou 

elevado, com 528 pessoas, um 5,5% do total do Registro de Eleitores. Por outro 

lado, os índices de consanguinidade (F) não resultaram valores homogêneos entre 

os municípios, encontrando-se os valores mais elevados nas localidades situadas 

em regiões predominantemente agrícolas, de baixa densidade demográfica e com 

baixa diversidade de sobrenomes (baixo índice Alfa). Consequentemente, nas 

mesmas localidades, o estimador de isolamento (B) revelou valores mais 

elevados: os moradores seriam descendentes do mesmo conjunto de famílias, 

com um acervo pouco variável de sobrenomes. A figura 2 apresenta mapas com 

os três índices interpolados pelo método de Krigagem. 
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 As regiões limítrofes de Cândido Godói e Santo Cristo destacam-se 

pelos valores elevados para índices de consanguinidade (F) e isolamento 

(estimador B) e valores baixos do índice de diversidade (Alfa). Registra-se uma 

continuidade da população entre os dois municípios, não sendo limitados pela 

divisa administrativa. Foi realizada então uma analise dos dados em conjunto, 

desconsiderando os limites municipais. Os resultados obtidos indicam uma grande 

região de elevada consanguinidade, estendendo-se do Noroeste (NO) de Santo 

Cristo até Sudeste (SE) de Cândido Godói, (Figura 3). 

 Dos dezoito nomes de família com maior frequência de nascimentos 

gemelares, todos resultaram de origem alemã. A figura 4 apresenta as 

distribuições espaciais no território do estado com um gradiente de cores, sendo a 

cor azul equivalente à nenhuma ocorrência do sobrenome, mudando 

gradualmente até a cor vermelha, em aqueles locais onde tem frequências mais 

altas. Alguns sobrenomes tiveram ocorrência difusa (Sobrenomes C, F, H), 

entanto outros apresentaram maior concentração em determinadas regiões (A, B, 

E, G, I, Q, R), especialmente no Noroeste, Norte e Nordeste. Registraram-se 

menores ocorrências na região Leste e Sudeste e nenhuma nas regiões Sul, 

Sudoeste e Oeste.  

 Os sobrenomes A, B, E, G, I, Q registram nascimentos gemelares 

tanto na família materna quanto paterna, tendo estes matrimônios B-E, A-I e Q-G 

uma distribuição muito restrita no estado. Destaca-se o sobrenome E, que está 

presente em apenas dois locais no Rio Grande do Sul, apenas a leste (onde se 

inicia uma fase do processo de imigração alemã) e no Noroeste, onde estão 

localizados os municípios em estudo (Cândido Godói, Santo Cristo, Cerro Largo).  

 A figura 5 apresenta os resultados da analise de “cluster” destes 18 

sobrenomes. Os sobrenomes A, B, E, G sempre ocorrem agrupados na região 

composta pelos três municípios e, interessantemente, registram-se “clusters” dos 

sobrenomes Q e I em outras regiões também ligadas ao mesmo processo de 

imigração alemã, no Noroeste do estado. 
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DISCUSSÃO 

 O uso combinado de analise de sobrenomes e geoprocessamento 

aplicadas a uma pequena região permitiu-nos realizar analises pormenorizadas 

com relativa precisão. Contar com múltiplas bases de dados faz com que seja 

possível interpretar os resultados dentro do contexto global atual, produto da 

historia dos três municípios. Vale destacar que, embora a porcentagem da 

população coberta por sobrenomes únicos, com apenas um representante, tem 

sido elevada nas três localidades, o estimador A não seria índice de iguais 

situações acontecendo nestas populações. Como foi apresentado no início, as 

listas de eleitores de Cândido Godói e Santo Cristo abrangem entre 81-84 % do 

total dos moradores. Para o município de Cerro Largo, cobre só 72% da 

população, ficando 3651 pessoas fora do registro. Segundo o ultimo censo (IBGE, 

2010), Santo Cristo e Cândido Godói tiveram uma taxa estimada de crescimento 

para 2013 de 3% e 2%, respectivamente, sendo maior para Cerro Largo, de 4%.  

A diferença torna-se mais chamativa se consideramos que Cerro Largo é o 

munícipio com menor superfície: somente 177,675 km2, frente a Santo Cristo 

(366,886 km2) ou Cândido Godoi (246,276 km2), com a consequência natural de 

ter a maior densidade demográfica: 74,79 hab./km². Neste contexto, os valores 

altos do estimador A não estão assinalando aos últimos representantes de um 

sobrenome. Bem pelo contrario, aponta ao crescimento demográfico tanto na 

forma natural como aquela associado a chegada de população migratória. Os 

5,5% de representantes únicos dos seus sobrenomes no registro de eleitores de 

Cerro Largo, bem podem-se tratar dos pais de pessoas que ainda não atingiram a 

idade mínima para serem registrados como votantes,  ou dos migrantes internos 

recém-chegados, que ainda não tiveram filhos e não contribuíram com seus 

sobrenomes para a variabilidade geral da população. 

 Os resultados revelam que há uma clara diferença entre os três 

municípios da região, sendo Santo Cristo e Candido Godói formando um grupo 

com maior grau de isolamento, onde os índices de consanguinidade são maiores e 

Cerro Largo com menor grau de isolamento, sendo a evolução populacional mais 

rápida neste último. 
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 Os sobrenomes das famílias que possuem registro de gêmeos 

apresentaram uma distribuição muito restrita ao nível do estado e também dentro 

dos municípios estudados. A explicação provavelmente está relacionada ao 

processo formador destas colônias, onde a imigração étnica confessional foi muito 

marcante (De Oliveira et al. ,2013). 

 As sedes municipais das cidades em estudo e as regiões do entorno, 

por serem polos de atividade econômica, tornam-se atrativos laborais e 

financeiros, tendo como consequência maior densidade demográfica e maior 

diversidade de sobrenomes. Enquanto que nas regiões rurais, onde o processo de 

imigração ocorrido no inicio do século passado pode ter ficado cristalizado, o grau 

de isolamento é maior e menor a diversidade de sobrenomes. As práticas culturais 

diferenciadas criaram obstáculos ou barreiras que levaram à subdivisão da região. 

Este fenômeno não é raro e pode acontecer ainda em escala muito maior. Os 

resultados do estudo de isonimia de Scapoli et  al. (2007) na Europa Ocidental, 

apontam para um forte relação entre os idiomas locais e a distribuição de 

sobrenomes, identificando “clusters” com divisas quase exatamente coincidentes 

com as nações subcontinentais.  

 No Rio Grande do Sul, os “clusters” achados para os 18 sobrenomes 

com registros gemelares, ficam localizados exclusivamente em zonas de 

colonização alemã. Vale lembrar que para todos eles também foi identificada uma 

origem alemã, contando-se o sobrenome H entre os 100 sobrenomes mais 

frequentes na Europa Ocidental, calculado sobre uma base de 26,2 milhões de 

pessoas (Scapoli et al., 2007). Até a segunda guerra mundial, nestas colônias do 

Rio Grande do Sul o idioma alemão era ensinado em muitas escolas (Rambo, 

1988) e as famílias de origem alemã em sua grande maioria ainda o falam no 

âmbito doméstico, sendo o português adquirido como segunda língua, as festas 

tradicionais destas cidades ainda são muito ligadas a tradição germânica.  

 Barrai et al. (2003) também estudaram a variabilidade de 

sobrenomes num contexto multilíngue: Bélgica. Nesta nação, a diversidade 

cultural e ideológica é refletida na difícil história política e no complexo sistema de 

governo. A mesma variabilidade foi identificada na analise isonímica: a estrutura 
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dos sobrenomes está ligada em forma estrita as línguas locais, limitando 

fortemente processos populacionais como a migração ou a miscigenação. O poder 

de isolamento dos diferentes idiomas é pelo menos tão grande como o das 

barreiras físicas.   

  

CONCLUSÕES 

 Demostramos que a estrutura genética e sociocultural pode ser 

abordada em uma escala microrregional, e que estas podem ser mapeadas tanto 

do ponto de vista geográfico como histórico. O conhecimento pormenorizado do 

passado das populações humanas é fundamental para o entendimento das 

distribuições da variabilidade. A análise de sobrenome associadas a técnicas de 

geoprocessamento e analise espacial é uma ferramenta econômica, rápida e 

eficiente para a compreensão dos processos de migração e suas consequências 

na estruturação genética. Este estudo apoia as conclusões anteriores de Tagliani-

Ribeiro et al. (2011) e De Oliveira et al. (2013), reforçando a ideia de um processo 

de deriva genética seguida de um efeito fundador em Candido Godói , tendo como 

resultado a alta prevalência de gemelaridade nesta população. 
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Tabela 1 – Parâmetros de isonomia calculados em Santo Cristo  

 

ID Nome N S Alfa I F A B 

1 Linha Seca Alta 61 23 12 0,083 0,021 19,7 63,9 

2 Linha Arnoldo 263 49 18 0,056 0,014 5,7 50,6 

3 Linha Rolador Alto 212 48 19 0,054 0,013 8 47,6 

4 Linha Torta 121 32 19 0,052 0,013 8,3 54,5 

5 Linha Saturno 146 46 21 0,047 0,012 15,1 51,4 

6 Linha Doze de Maio 125 35 22 0,046 0,012 12,8 51,2 

7 Linha Castor 210 51 26 0,039 0,01 8,6 43,8 

8 Linha Bom Fim 221 56 27 0,037 0,009 8,2 40,7 

9 Linha Guaraipo 248 49 27 0,038 0,009 3,6 43,6 

10 Linha Bernardo 72 28 28 0,036 0,009 13,9 48,6 

11 Rolador Baixo 242 69 29 0,035 0,009 14,5 44,2 

12 Linha Venus 240 57 31 0,032 0,008 5,4 35,4 

13 Lajeado Vieira 153 50 32 0,031 0,008 9,2 37,9 

14 Linha Larga 229 47 33 0,03 0,008 3,5 37,1 

15 Linha Salto 262 58 35 0,028 0,007 7,6 35,9 

16 Belinha Centro 198 62 38 0,026 0,007 11,6 35,4 

17 Alma 263 72 39 0,026 0,006 10,6 34,2 

18 Linha Bom Princípio Baixo 388 94 39 0,026 0,006 7,7 32,5 

19 Herval Novo 149 53 40 0,025 0,006 16,1 36,2 

20 Linha Orion 139 49 43 0,024 0,006 13 32,4 

21 Linha Divisa 279 83 47 0,021 0,005 13,6 29,7 

22 Linha Taquaraçú 351 85 54 0,018 0,005 7,1 26,5 

23 Linha Dona Belinha 433 93 57 0,018 0,004 6,2 25,2 

24 Vila Sirio 680 130 63 0,016 0,004 5 26 

25 Linha Bom Principio Alto 277 84 68 0,015 0,004 7,6 23,5 

26 Linha Laranjeira 390 108 76 0,013 0,003 8,7 21,8 

27 Linha Revolta 935 273 155 0,006 0,002 10,8 12,9 

28 Centro 4915 901 309 0,003 0,001 6,6 7,9 

 

ID por localidades, nomes, numero de eleitores N, numero de sobrenomes diferentes S, 

estimador A e estimador B. 
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Tabela 2 – Parâmetros de isonomia calculados em Cândido Godói.  

 

ID Nome N S Alfa I F A B 

1 Doze Norte 159 28 13 0,073 0,02 2,6 62,3 

2 Abrantes 128 24 14 0,069 0,019 5,5 63,3 

3 Castelo Branco 61 19 16 0,062 0,02 9,8 67,2 

4 Secção C 138 30 18 0,054 0,015 7,2 56,5 

5 Paranagua 179 36 19 0,052 0,014 5,6 52,5 

6 Natal 147 36 20 0,049 0,014 7,5 49,7 

7 São Bonifácio 113 38 23 0,043 0,013 17,7 52,2 

8 São João 107 33 24 0,042 0,013 10,3 52,3 

9 La Salle 101 31 25 0,039 0,012 10,9 54,5 

10 Dr, Pederneira 143 35 26 0,038 0,011 4,9 44,1 

11 Dos Louros 156 43 27 0,036 0,011 9,6 51,3 

12 São Pedro 214 45 29 0,034 0,008 3,7 41,6 

13 Boa Vista 155 49 30 0,033 0,01 9 43,9 

14 Acre 213 50 32 0,031 0,009 4,2 40,4 

15 Dr,P, Toledo 159 41 36 0,027 0,008 5,7 39 

16 Esquina União 167 46 37 0,027 0,008 9 41,3 

17 Treze de Maio 114 33 37 0,026 0,009 9,6 48,2 

18 Silva Jardim 274 56 38 0,026 0,008 2,9 35 

19 Secção B 134 41 39 0,026 0,008 7,5 37,3 

20 São Miguel 223 49 40 0,025 0,007 4 37,7 

21 Secção A 217 57 43 0,023 0,007 8,8 38,7 

22 Timbauva 342 88 71 0,014 0,004 6,4 26,3 

23 Centro 1672 368 183 0,005 0,002 7,3 12,7 

 

ID por localidades, nomes, numero de eleitores N, numero de sobrenomes 

diferentes S, estimador A e estimador B  
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Tabela 3 – Parâmetros de isonomia calculados em Cerro Largo  

 

ID Nome N S Alfa I F A B 

1 Santa Barbara  167 48 9 0,115 0,029 15,56 60,47 

2 São João Centro  137 30 13 0,076 0,019 8,02 64,96 

3 Caçador  150 35 13 0,079 0,02 6,6 60 

4 Santa Fé  53 17 15 0,068 0,017 7,54 64,15 

5 Marreca  121 29 18 0,056 0,014 2,48 56,2 

6 Poço Preto  48 20 19 0,054 0,014 16,66 62,5 

7 Vila Tremonia  285 56 21 0,047 0,012 8,07 52,28 

8 Santa Cruz  175 50 26 0,038 0,009 12,57 43,43 

9 Esquina Sandri Moscon  147 42 28 0,036 0,009 10,9 43,54 

10 Taquarucu  173 52 28 0,036 0,009 13,3 44,5 

11 Atolosa  220 53 33 0,031 0,008 7,72 37,28 

12 Vila Santo Antônio  284 68 36 0,028 0,007 7,04 34,86 

13 Vila São Francisco  323 70 37 0,027 0,007 5,57 34,05 

14 São Joao Norte  212 52 38 0,026 0,007 4,71 35,84 

15 Centro 7143 1042 218 0,005 0,001 4,43 11,85 

 

. 

ID por localidades, nomes, numero de eleitores N, numero de sobrenomes 

diferentes S, estimador A e estimador B  
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Figura 1 – Mapa de localização dos municípios de Santo Cristo, Cândido Godói e 

Cerro Largo. 
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Figura 2: Índices de consanguinidade (f), diversidade (alfa) e estimador B, 

interpolados utilizando o método de Krigagem nos três municípios estudados. 
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Figura 3 – Analise em conjunto dos índices de consanguinidade (F), diversidade 

(alfa) e isolamento (estimador B) para os municípios de Santo Cristo (S) e Cândido 

Godói (N), utilizando o método de krigagem. 
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Figura 4 – Distribuição dos 18 sobrenomes com maior frequência de nascimentos 

gemelares, utilizando o método de krigagem. Azul representa nenhuma ocorrência 

e vermelho maior ocorrência. 
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Figura 5 – Analise de Cluster dos 18 sobrenomes com maior frequência de 

nascimentos gemelares. 
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Figura 5 – Analise de Cluster dos 18 sobrenomes com maior frequência de 

nascimentos gemelares. Continuação. 
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CAPITULO 6 – DISCUSSÃO 
_________________________________________________________________ 

A utilização de sobrenomes e geoprocessamento como indicadores de 

estrutura populacional 

Os resultados da pesquisa combinando análise de sobrenomes e 

geoprocessamento nesta pequena região do noroeste do Rio Grande do Sul 

revelam uma clara divisão em duas partes: um conjunto populacional com maior 

grau de isolamento o noroeste e outro com menor grau de isolamento no sudeste. 

Esta distribuição não está vinculada ou afetada pelas divisas municipais atuais, 

sendo estes meros limites administrativos. Sendo assim, este fenômeno poderia 

ser melhor explicado pelo processo de imigração que deu origem a estas 

populações. No século passado, a iniciativa privada criou colônias homogêneas, 

com a mesma orientação étnico-confessional (De Oliveira et al. ,2013). Ainda hoje, 

o processo de imigração parece ter ficado cristalizado nas regiões rurais, criando 

barreiras que subdividem a região e diminuem o fluxo gênico.  

Os sobrenomes das famílias que possuem ocorrência de gêmeos 

apresentam uma distribuição muito restrita no estado. Os clusters identificados 

coincidem com as zonas de colonização alemã. No Rio Grande do Sul, os 

sobrenomes ainda guardam uma relação próxima com a ancestralidade europeia, 

podendo ser usados como indicadores em estudos de genética de populações ou 

genética medica populacional. 

Em uma análise micro histórica do processo de imigração, observou-se que 

o povoamento nestes municípios surgiu a partir do conflito de duas instituições 

religiosas. Enquanto a igreja protestante avançava em todo o mundo (inclusive no 

estado do Rio Grande do Sul), a igreja católica tentava barrar este avanço, 

principalmente na América Latina. Estas circunstâncias fizeram que o catolicismo 

alemão voltasse suas ações para os alemães católicos que viviam fora da 

Alemanha; surgindo assim, em 1911, em Dresden, a “União para os Alemães 

Católicos do Exterior” - Katholisches Deustchtum im Auslande (Gertz, 1992). 

Conforme Schallenberger (2001), esta organização se assentou nos objetivos de 

1) dar assistência viva na educação entre a pátria (Alemanha) e os colonos 

católicos que vivem no exterior; 2) zelar pela manutenção e pelo fomento da 
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língua, dos costumes, da cultura e da religião; 3) Fornecer subsídios para o 

desenvolvimento espiritual e material dos alemães que estiverem distantes de sua 

pátria.  Esses objetivos figuravam a busca de um elo de coesão social onde o 

elemento identificador da unidade esteve envolto em torno do conceito de cultura, 

neste caso consignado em base aos eixos étnico-linguístico e religioso 

(Nascimento, 1999).  

Ao longo dos anos, estas características continuaram agindo como 

elementos de coesão e, simultaneamente, como obstáculos à miscigenação. No 

nosso estudo observou-se que a religião católica é predominante em Candido 

Godoi, declarada por 71% da população (IBGE, 2010) estando as diferentes 

religiões claramente separadas dentro do município (ver figura 6 do Artigo 1, 

capitulo 4). O mesmo papel tiveram as diversas línguas ou dialetos falados desde 

a formação da colônia. Na figura 5 do Artigo 1 (Capítulo 4) estão apresentadas as 

barreiras que isolam os locais onde os sobrenomes de origem polonesa são mais 

frequentes, ficando separados do resto da população com maioria de sobrenomes 

de origem alemã. Este pequeno exemplo a nível muito regional correlaciona-se 

aos achados em outros estudos sobre isonimia na Europa.  

Nos países onde a imigração tem sido relativamente baixa nos últimos 

séculos, os sobrenomes estão estritamente ligados à diferenças linguísticas 

(Barrai et al. 2000).  O poder de coesão do idioma é marcante ainda em migrações 

não planejadas. Vienna et al.(2001) estudaram a isonimia dos descendentes de 

refugiados da Albânia, Croácia e Grécia, que hoje habitam várias aldeias em onze 

estados do sul da Itália e Sicília. Alguns destes movimentos migratórios ocorreram 

há muito tempo, nos séculos XIV e XV, outros durante o período pós-segunda 

guerra mundial. Todas as comunidades resultantes consideram-se minorias 

étnicas, caracterizadas pela sua própria língua, cultura, história e localização 

geográfica em relação à população italiana circundante. No entanto, é importante 

notar que a linguagem falada representa hoje o mais importante, e em muitos 

casos o único elemento culturalmente característico. Essa particularidade é 

achada também nos sobrenomes, tendo um sistema de escrita diferenciado dos 

sobrenomes italianos. 
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O processo de imigração alemã no Rio Grande do Sul não pode  analisar-

se como sendo uniforme ao longo do espaço e do tempo. As dinâmicas 

demográficas estão influenciadas pela economia do estado e da nação durante  os 

diferentes períodos. O desenvolvimento das pequenas e grandes indústrias 

regionais podem abrir mercados de trabalho, atrativos ainda para a população 

mais afastada do foco econômico. Mas as possibilidades de migrar estarão 

limitadas pelos contextos sociais. A receptividade no local do destino pode ser 

uma variável que garanta o sucesso ou o fracasso da empresa. Os atuais 

municípios derivados das colônias privadas mantêm o perfil homogêneo desde 

sua origem, registrando-se nas populações de Candido Godoi e Santo Cristo 

pouco crescimento demográfico e, depois da Segunda Guerra Mundial, certa 

relutância as mobilizações e deslocamentos internos. Na figura 5 do Artigo 2 

(Capítulo 5) vemos que a distribuição dos dezoito sobrenomes com maior 

frequência de gêmeos não é ao acaso, mas sim um reflexo das histórias 

familiares. Os clusters registrados nos falam da continuidade no tempo destes 

conjuntos populacionais, reunidos desde o século XIX dentro do contexto de 

coesão cultural dado pela mesma religião e a mesma língua.  Cerro Largo, no 

entanto, passa por um período de expansão cujos resultados ainda não estão 

refletidos na variabilidade do registro de eleitores, com uma porcentagem 

importante dos sobrenomes pouco representados numericamente.  

 As mesmas ferramentas metodológicas empregadas até agora a nível 

microrregional para a análise isonimica, permitem fazer comparações a escala 

macrorregional. Os estados de Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná 

formam a denominada Região Sul do Brasil. É a menor em superfície, ocupando 

cerca de 6,8% do território nacional, mas é a segunda mais desenvolvida 

economicamente e sua população total é três vezes maior que o número de 

habitantes das regiões Norte e Centro-Oeste (IBGE, 2010). Forma um conjunto 

geográfico, climático e populacional diferenciado do resto do Brasil. É a única 

região localizada fora de zona tropical, registrando as menores temperaturas 

durante o inverno e a maior amplitude climática ao longo do ano. Sua história foi 

fortemente marcada pela imigração europeia e o desenvolvimento econômico 
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voltado à área agrícola e pecuária. As terras do norte e oeste do Paraná e do 

oeste de Santa Catarina foram as últimas regiões a serem povoadas, com a 

criação de colônias rurais. A Região Sul forma parte da fronteira exterior do Brasil, 

limitando ao sul com o Uruguai e a oeste com a Argentina e o Paraguai. Estudos 

de isonimia em estes dois últimos países (Dipierri et al. 2005; 2011) permitiram 

fazer o quadro comparativo da tabela 1 e figura 1, onde estão apresentados o 

número de eleitores, a quantidade de sobrenomes diferentes e os índices alfa e 

índices F de consanguinidade, comparados entre os diferentes estados, 

“departamentos” ou “províncias”, todas unidades administrativas ao mesmo nível 

de hierarquia. 

O índice alfa é uma medida direta do número efetivo de sobrenomes, 

encontrando valores baixos em localidades mais isoladas e apresentando uma 

correspondência inversa com o índice F, cujos valores geralmente são altos em 

populações pequenas, sem fluxo gênico nem migração. Este comportamento é 

muito claro nas “províncias” da Argentina, contrastando especialmente nos 

registros para Capital Federal, sede central do governo e principal cidade do país 

(ver Figura 2). A maior consanguinidade ocorre nas “províncias” de Santiago del 

Estero, Corrientes e La Rioja, fenômeno que poderia estar relacionado ao menor 

desenvolvimento econômico. Os índices para os “departamentos” do Paraguai 

também variam, mas sem apresentar contrastes tão marcantes como na 

Argentina. Interessantemente, a maior variabilidade de sobrenomes acontece no 

“departamento” de Boqueron (ver Figura 3), que também é o maior em superfície 

(91.669 km²), mas que possui baixa densidade demográfica (0,67 hab./km²). O 

clima da região é semiárido, o que dificulta o estabelecimento de economias 

produtivas e explicaria o baixo IDH (Índice de Desenvolvimento Humano) da 

região (0,487 PNUD 2011). O valor alto de Alfa pode ser um vestígio de um 

momento inicial de expansão populacional, que não foi logo seguido do 

crescimento demográfico. Os três estados do Brasil que formam a Região Sul 

apresentam, em comparação, os valores mais extremos do gráfico, com baixa 

variabilidade de sobrenomes e elevada consanguinidade, especialmente no 

estado do Paraná. No conjunto, os três registros reúnem 20.572.786 de eleitores, 
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uma amostra representativo do total de 28.795.762 habitantes da região (IBGE, 

censo 2010). Aqui, diferente das “províncias” da Argentina (Santiago del Estero, 

Corrientes e La Rioja), os altos valores de F estariam influenciados pelo fenômeno 

dos sobrenomes polifiléticos. Segundo Garza-Chapa et. al. (2010), os sobrenomes 

são designados como parafiléticos (que contém o ancestral comum e alguns, mas 

não todos, os descendentes), quando todos seus portadores podem ser 

considerados como aparentados ao mesmo grupo ou evento populacional, como 

os sobrenomes alemães ou italianos das migrações mais recentes. Os 

sobrenomes polifiléticos são aqueles de origem múltipla, tal como os sobrenomes 

portugueses, que durante o tempo da colônia imperial eram repetidamente 

introduzidos na região, tornando-se comuns ao longo dos séculos. O índice B 

serve para medir o impacto que tais sobrenomes têm na população geral, 

expressado como a porcentagem de eleitores que compartilham os sete 

sobrenomes mais frequentes. Para Santa Catarina, essa porcentagem foi de 

17,49%, no Rio Grande do Sul de 19,8% e mais alto ainda para o Paraná, 24,7%. 

No total, 4.341.933 de pessoas, sendo Silva o sobrenome com maior número de 

portadores: 1.471.383. 

Para conseguir compreender a dinâmica demográfica em nível de 

município, é necessário compreender o papel dos movimentos históricos e 

socioculturais dentro de um contexto microrregional. Os processos migratórios 

ocorridos em Cândido Godói, Cerro Largo e Santo Cristo tiveram características 

diferentes, especialmente marcantes e junto com o isolamento posterior, fortes 

implicações na estruturação genética das populações. Nossos achados apoiam os 

estudos anteriores (Tagliani et al., 2011; De Oliveira et al., 2013), estes subgrupos 

populacionais podem definir-se como cenários possíveis nos quais a deriva 

genética e o efeito fundador poderiam ter ocorrido.  
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Figura 1 - Gráfico de distribuição dos índices Alfa e F para Argentina (por estado), Paraguai (por estado) e Brasil (estados da região Sul) 
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Figura 2 – Mapa de distribuição da população total e índice F, para as províncias da Argentina. 
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Figura 3 – Mapa de distribuição da população total e índice F, para os departamentos do Paraguai. 



72 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4 – Mapa de distribuição da população por município da Região Sul do Brasil (Paraná, 

Santa Catarina e Rio Grande do Sul) e índice F por estado. 
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CAPITULO 8 - ANEXOS 

Anexo 1 - HISTORIA DA COLONIZAÇÃO ALEMÃ NO RIO GRANDE DO SUL 

 
1. IMIGRAÇÃO E COLONIZAÇÃO NO RIO GRANDE DO SUL 
 

A primeira fase da imigração alemã no Rio Grande do Sul começa ano 

de 1824, período em que o governo imperial cria a colônia alemã de São 

Leopoldo, berço dessa imigração no Rio Grande do Sul. No entanto, em 1930 a 

oposição parlamentar, suspende essa colonização e a guerra civil paralisa a 

província até 1845. 

De 1848 a 1874 o governo imperial institui diretrizes para o processo de 

colonização, e estabelece o primeiro estatuto que orientava a imigração, sendo 

esta constituída de indivíduos de origem germânica e visava à ocupação de 

territórios ainda não ocupados. Neste momento os imigrantes sendo que a 

mesma c puramente germânica, balizando a encosta do planalto. No período 

de 1874 a 1889 o governo provincial abandona a colonização porque a opinião 

publica lhe é desfavorável, mesmo assim o governo imperial funda apenas 

algumas colônias com imigrantes italianos. 

A partir de 1889, estendendo-se até 1914, o governo do estado, agora 

incumbido da colonização, dá-lhe novo estatuto e impulso e novas colônias são 

instaladas no planalto onde prosperaram rapidamente. Após 1914 o estado 

limita a imigração e reorganiza os serviços de colonização, liquidando as 

questões pendentes e prepara a integração das colônias na comunidade 

nacional, visto que se acha quase concluída a distribuição das terras devolutas. 

Com intensão de redirecionar o fluxo emigratório que acontecia na 

Europa no século XIX, a colonização passa a ser tratada como questão oficial 

do império brasileiro, com investimentos em propaganda do país no exterior, 

redirecionamento de imigrantes à medida que chegavam nos portos, 

administração, organização das colônias assim como subsídios nos primeiros 

meses, fazendo assim o povoamento de locais estratégicos do pais. Os 

processos migratórios no país ocorreram de modo heterogêneo, cabem aqui os 

exemplos dos casos paulista e do sul do Brasil. No primeiro, os imigrantes 

substituíram gradativamente o braço escravo nos cafezais, inicialmente pelo 
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sistema de parceria, e posteriormente como trabalhadores assalariados. Já no 

sul do país, tornaram-se proprietários de terras logo após a chegada. 

Outro fato histórico relevante para os processos migratórios ocorreu com 

o fim do Império, as terras devolutas passam para os estados assim como a 

política de imigração e colonização. No Rio Grande do Sul, o governo passa a 

apoiar a imigração espontânea, retirando gradualmente qualquer tipo de 

subsidio anteriormente fornecido pelo império, permitindo a atuação da inciativa 

privada nos processos de imigração. Cabe aqui salientar a relevância deste 

fato, já que conformará as práticas administrativas do processo de imigração 

deste período em diante, no sentido da configuração dos novos núcleos 

coloniais que passam a ser, em grande parte, confeccionais e com tendências 

étnicas. Segundo Neumann (2003), essa política não afastava os imigrantes do 

estado, uma vez que eram contínuos os pedidos de colonos já estabelecidos 

para que fosse facilitada a vinda de seus parentes e patrícios. 

Por essa razão, no Rio Grande do Sul, a colonização constitui em uma 

exceção se comparada ao restante do país, pois não se caracterizou apenas 

pela importação de simples trabalhadores ou assalariados. Em outros estados, 

esse regime levou a formação de uma população flutuante, com número 

elevado de migrações e mobilidade. 

Conforme o posicionamento do governo, a imigração espontânea, 

embora numericamente reduzida, voltada para a agricultura, transformava o 

imigrante de imediato em pequeno proprietário, evitando assim uma massa de 

população flutuante, migrando de um lugar para o outro, como ocorria, por 

exemplo, em São Paulo. 

O desenvolvimento da imigração obrigaria à fundação de novos núcleos 

coloniais, mais afastados dos centros consumidores e de exportação, onde a 

falta de meios de comunicação “obrigaria o colono a arrastar uma vida de 

quase miséria, por não achar comprador para os seus produtos e, quando 

achasse, seria por valor tal que talvez não desse para a parca manutenção da 

família” (Nascimento, 2007). 

Em maio de 1914, o governo estadual rescindiu o acordo celebrado com 

a União em agosto de 1908, referente à instalação de imigrantes introduzidos 

por ela no país pelo Serviço de Povoamento do Solo, cessando, a partir de 

então, as entradas de novas levas. Explicando o fato, a Diretoria de Terras e 
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Colonização justificava que o governo tinha por objetivo dar maior atenção aos 

imigrantes já instalados, apontando que as medidas gerais a serem tomadas 

em relação ao serviço de colonização eram de duas naturezas: “medidas 

relativas à instalação dos agricultores e medidas relativas à nacionalização 

gradual dos de origem estrangeira”. Salientava que, dada a elevada população 

colonial no estado, a medida foi bem recebida por parte dos colonos até os 

próprios empresários particulares de colonização. (Nascimento, 2007). 

Havia ainda as razões de ordem política e moral, igualmente contrárias à 

rápida elevação artificial da população do Estado. Logo, a realocação do 

elemento colonial não implicava em ônus para o estado, cujos recursos 

poderiam ser aplicados no melhoramento das colônias. No mesmo relatório de 

1915, informava ainda que a população de estrangeiros e descendentes 

formava mais de 1/3 da população total do estado. Desses, 60% de origem 

germânica e eslava, e 40% latina. A assimilação desse contingente à 

população nacional era urgente e necessária. Para viabilizar esse processo, 

apontava como medidas: cessar a instalação de mais imigrantes; instalação e 

proteção do elemento genuinamente nacional, bem como a organização de 

colônias mistas; desenvolvimento da viação nas colônias para permitir maior 

contato entre a população; e difusão da instrução primária. 

 

1.2. Avanço da imigração para a região norte do estado 

Na prática, essas medidas políticas referentes à imigração e realocação 

do excedente populacional da antiga zona colonial, implicaram no avanço da 

fronteira agrícola para a região Norte do estado, onde se formou a nova zona 

colonial ou as chamadas colônias novas. Caracterizou-se pela atuação da 

iniciativa privada, seja individual ou de empresas; e iniciativa pública, no caso 

estadual ou municipal. 

Atendendo aos propósitos oficiais, ou seja, à rápida nacionalização dos 

elementos estrangeiros, as colônias deveriam ser etnicamente mistas – o caso 

exemplar de Ijuí (1890). Contudo, no que se refere à iniciativa privada, esse 

quesito nem sempre foi regra, e o governo não dispunha de mecanismos 

eficientes para interferir, permitindo assim a formação de colônias étnicas, 

como foi o caso das colônias fundadas pela Empresa de Colonização Dr. 

Herrmann Meyer, com a alemães luteranos. 
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1.2.1 Ação da Colonização particular 
 
As colônias particulares de povoamento essencialmente germânico 

adentram no planalto central subindo o Alto Jacuí ao longo da via férrea. De 

acordo com Roche, 1969 são assim fundados os núcleos de Santa Clara 

(1896), Alto Jacuí (1897), Não-me-toque (1897), General Osório (1898), Dona 

Ernestina (1900), Selbach (1906), no município de Cruz Alta, Barra do 

Colorado (1897), Boi Prêto (1897), Neu Wurttemberg (1899), o de Santo 

Ângelo, Ijuí Grande (1892), Vitória (1900), Buriti (1908), Timbaúva e Boa Vista 

(1912), Steiglich (1914), o de São Luiz Gonzaga, Cêrro Azul (1902), Bela Vista, 

Bela Vista (1903) e Dona Julia (1912); no de Erechim, Rio do Peixe (1911). 

Essas colônias fundadas por empresas particulares ou por sociedades 

apresentavam características diferenciadas das fundadas pelo governo do 

estado que tinha um maior cuidado em desenvolver os meios de comunicação 

entre as colônias por ele fundada, tornando os núcleos particulares e de 

sociedades, mais isolados do que os fundados pelo estado, reunindo indivíduos 

da mesma origem étnica e muitas vezes da mesma confissão. Os alemães 

católicos agruparam-se em colônias como Boa Vista (hoje Santo Cristo) e 

Cerro Azul (hoje Cerro Largo), criadas por organismos profissionais e 

confessionais (Deutsche Bauer Verein), conservando o zelo tanto pela religião 

como pelas tradições germânicas, enquanto que os protestantes se dirigiram 

em grande maioria para Neu-Wurttemberger e colônias vizinhas, todas 

colônias-modelos fundada por H.Meyer. A força que esses blocos homogêneos 

adquiriram foi motivo de preocupações para o estado. 

A partir de 1914, a imigração passa por um período que ocorre entre 

duas guerra mundiais, onde Brasil e Alemanha, encontram-se em lados 

opostos, surgindo desta forma novos problemas culturais e cívicos aos colonos, 

onde tinham uma dependência ao estado e uma fidelidade espiritual a uma 

nação. 

 
1.3 Instituições relevantes no processo de colonização 
 

1.2.1 A união popular para a Alemanha católica – Volksverein für das 
katholische Deutschland 
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Num contexto de efervescência da ação católica³, a sob a liderança de 

intelectuais, de políticos, de empresários e do alto clero, foi fundada a União 

Popular para a Alemanha Católica - Volksverein -, em agosto de 1890 que mais 

tarde viria a ser a mais representativa organização associativa católica da 

Alemanha. (Schallenberger, 2001). Esta instituição tinha como discurso a 

defesa do catolicismo, a sua difusão e promoção como objetivos básicos. A 

Volksverein deveria atingir a todos os católicos, portanto, na concepção dos 

líderes não poderia ser uma associação com altas contribuições, visando 

manter o caráter e a simpatia popular. Conforme Gertz (1992)., esta deveria 

ser, sobretudo, “a associação do povo católico para promover e divulgar as 

ideias do catolicismo social mediante uma obra gigantesca de educação 

popular para lutar contra o socialismo e pela liberdade religiosa”. 

A grande mobilização e a vitalidade do social-catolicismo alemão fizeram 

com que a sua ação se voltasse para os alemães católicos que viviam no 

exterior. Surgiu assim, em 1911, em Dresden, a “União para os Alemães 

Católicos do Exterior” - Katholisches Deustchtum im Auslande. Esta 

organização se assentou nos objetivos de: 

- Dar assistência viva na educação entre a pátria (Alemanha) e os 

colonos católicos que vivem no exterior; 

- Zelar pela manutenção e pelo fomento da língua, dos costumes, da 

cultura e da religião; 

- Fornecer subsídios para o desenvolvimento espiritual e material dos 

alemães que estiverem distantes de sua pátria. 

Esses objetivos figuravam a busca de um elo de coesão social onde o 

elemento identificador da unidade nacional esteve envolto em torno do conceito 

de cultura, neste caso consignado em base aos elementos étnico-lingüísticos e 

religiosos. (Nascimento, 2007). 

 

1.3.1 O Bauernverein (associação dos agricultores) 

 
O Bauernverein – Associação dos Agricultores – foi fundado no II 

Katholikentag (2º Congresso Católico) realizado em Feliz (RS), em 1900, e 

seus objetivos direcionavam-se principalmente aos problemas econômicos e 

técnicos dos agricultores. Uma das principais ideias defendidas pela 
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associação era o cooperativismo, cujo idealizador foi o padre jesuíta Theodor 

Amstad. De acordo com seus estatutos, essa associação foi pensada como 

uma organização interétnica e interconfessional. As pretensões, portanto, não 

se limitavam à solução dos problemas dos teuto-brasileiros católicos apenas. 

Tratava-se de um projeto de promoção humana que não deveria excluir 

nenhuma das vertentes étnicas ou religiosas presentes no estado. 

O Bauernverein fundou a colônia Serro Azul (Cerro Largo), em 1902. Já 

em 1912, na assembleia dos católicos em Venâncio Aires, houve uma divisão, 

e foi fundada a Volksverein für die Deutschen Katholiken in Rio Grande do Sul 

(Sociedade União Popular para os Católicos Alemães do Rio Grande do Sul), 

também idealizada pelo padre Theodor Amstad SJ., logo, de caráter 

confessional, enquanto que os de confissão protestante continuaram com o 

Bauernverein, sob a designação de Liga Colonial (Rambo,1992; 

Schallenberger, 2001). 

As Uniões Coloniais remanescentes do Bauerverein constituíram, em 

1929, a Liga das Uniões Coloniais, que, sob marcante liderança evangélico-

luterana, manteve-se próxima do Estado e exerceu papel vital na organização 

sindical e no desenvolvimento do cooperativismo de produção. Até a edição do 

Decreto Federal Nº 581/1938, que definiu nova estrutura para o 

cooperativismo, vinculando-o ao controle dos órgãos públicos federais, haviam 

sido constituídas em torno de 50 cooperativas de crédito, organizadas pelo 

Volksverein, e 289 de produção, fomentadas pela Liga. O associativismo 

promovido pelos teuto-brasileiros marcou o cenário sociocultural e econômico 

do sul do Brasil. 

 

1.4. Colonização da região noroeste 

A região noroeste do estado, conhecida atualmente por região 

missioneira ou das missões, destaca-se pela presença de inúmeros 

descendentes de diferentes etnias, porém entre essas a presença de 

descendentes de alemães é maior devido a migração mais recente.  Após a 

primeira tentativa de instalação de colonos alemães na região na década de 

1820, apenas no início do século XX é que os colonos germânicos retornam.  

Devido principalmente ao superpovoamento e esgotamento das terras 

nas primeiras colônias (colônias velhas) do estado, houve a migração para 
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outras regiões e o fluxo migratório direciona-se a colonização de regiões 

distantes e em térreas com povoamento reduzido, a noroeste do estado. 

Dessa forma, em 1900, a recém-fundada Associação de Colonos 

intitulada Bauerverein, com sede no município de São José do Hortêncio, 

interessou-se em colonizar uma área de terras na região noroeste, entre os rios 

Ijuí e Comandaí, que abrangia terras de propriedade da Nordwestbahn, uma 

companhia férrea alemã que havia adquirido as terras do governo do Estado.  

Segundo Nascimento (2007), em 1902 o “Bauerverein” adquiriu duas 

áreas de terra da Nordwestbahn e comprometeu-se a colonizar a colônia Serro 

Azul, atual município de Cerro Largo e a colônia Boa Vista, atual município de 

Santo Cristo. 

Através da Companhia de Colonização "Bauerverein", que promoveu a 

venda de lotes de terras na região das missões, inúmeras famílias de colonos 

descendentes de imigrantes alemães foram assentadas na região. Esse 

assentamento que primeiro chamou-se Serro Azul abrangia os atuais 

municípios de Cerro Largo, Roque Gonzales, São Paulo das Missões, Salvador 

das Missões, Sete de Setembro, Porto Xavier e São Pedro do Butiá (Ramos, 

2006). 

 

...no Rio Grande do sul fora fundada a Companhia de Estrada de Ferro 

Alemã (Nortwestbahn) para construir uma ferrovia. (...) Em troca da 

construção, a Companhia recebia a concessão para colonizar uma faixa de 

terra de 5 Km ao longo da estrada podendo repassar ao preço de 2000 réis 

o hectare. Mas não obteve sucesso. Até 1900, essa não chegara a assentar 

uma dúzia de colonos e o projeto foi repassado à Bauernverein, que 

através de um acordo com a Nortwestbahn e o Governo Estadual, 

comprometia-se a colonizar a gleba Serro Azul, no prazo de 10 anos, para 

assentar famílias de origem alemã. (...) Esses pioneiros de serro Azul 

adquiriram lotes de terra na área compreendida entre os rios Ijuí e 

Comandaí, que foi repartida em lotes segundo critérios diversos. Dividia-

se em faixas de terra de um a dois quilômetros de largura, chamados de 

“linha”. (...) Cada localidade, desde o início, procurou obter 

autosuficiência. Por isso era necessário capela, escola e clube da 

comunidade, além de uma casa comercial. (2000: 14 – 17) 



86 
 

 

 

1.5 A colonização étnica e confessional 

Projetos de colonização étnica foram bem recebidos pela ala germanista 

no estado, enquanto criticava a formação de colônias mistas, pela sua 

despreocupação com questões étnicas e confessionais, o que comprometia o 

seu desenvolvimento como um todo. Dentre os maiores críticos, estavam os 

jesuítas católicos, envolvidos diretamente na assistência religiosa da zona 

colonial alemã e italiana e ligados ao Bauernverein, defenderam abertamente a 

colonização confessional e étnica, tendo como seus expoentes os padres 

jesuítas Theodor Amstad, João Evangelista Rick, Max von Lassberg. Nessa 

perspectiva, foram fundadas as colônias Serro Azul (Cerro Largo-RS) e Porto 

Novo (Itapiranga-SC).   

Para Amstad (1999), a vantagem da colonização particular estava no 

fato de “ser executada com relativa rapidez, com custos adicionais 

insignificantes e, na maioria dos casos, adotando a separação étnica e 

confessional”. Distanciava-se, nesse ponto, do modelo de colonização mista 

adotada pelo governo republicano, que tinha por propósito estabelecer 

diferentes grupos étnicos em uma mesma colônia. Na contramão, vários 

empreendimentos de colonização particular, de capital nacional ou estrangeiro, 
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fundaram colônias étnicas ou confessionais, e em raros casos, de caráter 

político. 

Dentre os projetos de colonização confessionais, destaca-se a fundação 

da colônia de Serro Azul, hoje Cerro Largo, na região das Missões, em 

4/10/1902, pela Associação de Agricultores, a Bauernverein, na pessoa de Pe. 

Max von Lassberg, SJ, juntamente com Karl Culmey. A partir dessa 

experiência, o mesmo religioso fundou ainda ao lado Santo Cristo, e na 

província de Missiones, Argentina, as colônias Puerto Rico e San Alberto. Na 

continuidade, e a partir da experiência de Serro Azul, a Sociedade União 

Popular Católica ou Volksverein fundou, na pessoa de Pe. João Evangelista 

Rick, SJ, a colônia Porto Novo, hoje Itapiranga, em Santa Catarina, na margem 

norte do rio Uruguai, em 31/7/1926, terras estas adquiridas da Empresa 

Chapecó-Pepery. Como já abordado anteriormente, a Volksverein tinha como 

finalidade promover os interesses materiais e ideais do povo católico de fala 

alemã. Seu programa, sobretudo na sua concepção ideal, avançou muito mais 

do que a antiga Associação de Agricultores. 

A Bauernverein era interconfessional e tinha a melhoria material como 

objetivo principal. No breve tempo de sua existência realizou muito com a 

fundação de caixas de poupança, melhoria dos métodos de trabalho, 

introdução de novas raças de gado e de modo especial pela fundação da 

esplêndida colônia de Cerro Largo. A mistura confessional, porém, continha o 

gérmen de sua dissolução. (Rambo, 2004; Schallenberger, 2001). 

Na avaliação do padre jesuíta Balduíno Rambo, era preciso separar não 

só por confissões como também por nacionalidades. As colônias mistas de 

alemães, italianos e poloneses não logravam organizar uma vida comunitária 

como era de desejar. Em muitos casos o segmento mais fraco migrava para 

outro lugar, fato que criava também sérios obstáculos para o desenvolvimento 

econômico (Rambo, 2004). 

Conforme Amstad 1999, Ijuí e São Leopoldo apresentaram traços e 

papéis similares. Como São Leopoldo fora o centro de irradiação das 

chamadas colônias antigas, ou colônias velhas. Assim Ijuí seria o centro de 

irradiação das colônias novas, no norte e noroeste do Estado. 

A partir daí, a região se transformou num grande laboratório de 

experiências de colonização. Entre os anos de 1890 e 1930, foram 
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implantados, no mínimo, quatro modelos de colonização. Ijuí foi uma iniciativa 

do governo federal, Santa Rosa, do governo estadual, e Santo Ângelo, um 

projeto municipal. Todas as demais colonizações foram empreendimentos 

particulares, ou de empresas, ou de associações ou de pessoas físicas. 

Ao lado das colônias oficiais, propagavam-se as particulares, com 

características próprias. Roche (1969) afirma que elas não desenvolveram 

meios de comunicação na mesma proporção que as do governo, resultando 

num isolamento mais acentuado, primando pela homogeneidade étnica e 

confessional.  
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Anexo 2 – Artigo produzido em colaboração - Genetic, Ancestry, 

Phenotypic divesity and Self-Perception of Ancestry in 6,938 Latin 

Americans (Aceito em Plos genetics) 
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Fig 2B 
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Anexo 3 – Artigo produzido em colaboração - Twin Town in South Brazil: 

A Nazi´s Experiment or a Genetic Founder Effect? (Plos One, 2011) 
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Anexo 4 – Artigo produzido em colaboração - Li-Fraumeni and Li-

Fraumeni-Like Syndrome among children diagnosed with pediatric cancer 

in Southern Brazil (Abstract, aceito em Cancer, 2013) 

Giacomazzi J, Selistre SGA, Rossi C, Alemar B, Santos-Silva P, Pereira FS, 

Netto CB, Cossio SL, Roth DE, Brunetto AL, Zagonel-Oliveira M, Martel-

Planche G, Goldim JR, Hainaut P, Camey SA, Ashton-Prolla P 

ABSTRACT 

 Background: Pediatric cancers are a feature in Li-Fraumeni syndrome and its 

variant Li-Fraumeni-like syndrome (LFS/LFL).TP53 germline mutations are 

currently the only molecular defect known to be associated with this disease. 

Recently, a specific germline mutation in this gene, p.R337H, has been reported 

at a high prevalence in Brazil. Methods: The prevalence of LFS/LFL was 

investigated in cancer-affected children diagnosed with tumors of LFS/LFL 

spectrum and in a small consecutive series of cancer-unaffected controls. 

Additionally, the prevalence of the germline p.R337H mutation was investigated 

in overall cancer-affected children and of other germline TP53 mutation only in 

children fulfilling clinical criteria for LFS/LFL. Results: Among cancer-

unaffected children (n=65), 1.5% had a family history (FH) of LFL. Among 

cancer-affected children (n=292), 25.3% had a FH of LFL (p<0.001). Screening 

for the p.R337H identified 11 (3.7%) carriers: 9diagnosed with adrenocortical 

carcinomas (ACC) and 2 with choroid plexus carcinomas (CPC). One of the 

ACC probands was homozygous mutant. The Brazilian founder haplotype and 

loss of heterozygosity at the p.R337H locus was present in all carriers. In 

addition, direct sequencing of the entire TP53 coding region and gene 

rearrangement analysis of probands fulfilling LFL criteria (Eeles 2, Birch and/or 

Chompret) and negative for the p.R337H mutation, revealed a DNA binding 

domain mutation, p.G245S, in one child. Conclusion: TP53 p.R337H testing 

should be offered to all Brazilian children diagnosed with ACC and CPC. A 

significant proportion of children with cancer in Southern Brazil fulfills criteria for 

LFL and should be referred for genetic risk assessment.  



142 
 

Anexo 5 – Artigo produzido em colaboração - Prevalence of 

the TP53 p.R337H mutation in breast cancer patients in Brazil (abstract, 

submetido ao Journal of Clinical Oncology) 

Juliana Giacomazzi, Marcia S Graudenz, Cynthia ABT Osorio, Patricia Koehler-

Santos, Edenir I Palmero, Marcelo Zagonel-Oliveira7, Rodrigo D Michelli, 

Cristovam Scapulatempo Neto, Gabriela C Fernandes, Maria Isabel WS 

Achatz, Ghyslaine Martel-Planche, Fernando A Soares, Maira Caleffi, José 

Roberto Goldim, Pierre Hainaut, Suzi A Camey, and Patricia Ashton-Prolla   

ABSTRACT 

Background: Germline TP53 mutations predispose individuals to multiple 

cancers and are associated with Li-Fraumeni/Li-Fraumeni-Like Syndromes 

(LFS/LFL). Breast Cancer (BC) represents over 25% of all cancers diagnosed 

in TP53 mutation carriers. The mutation TP53 p.R337H has been detected in 

0·3% of the general population in southern and southeastern Brazil. Although 

this mutation is common in LFS/LFL families, it has also been identified in 

subjects without LFS/LFL familial history (FH). Methods: This study was 

designed to assess the prevalence of p.R337H in two BC-affected women 

groups: (1) 59 women with a FH suggestive of a hereditary cancer syndrome 

but no LFS/LFL features; (2) 815 women unselected for a FH of cancer 

diagnosed with BC at or before age 45 or at age 55 or older. Results: Among 

group 1 and group 2 patients, 2/59 (3·4%) and 70/815 (8·6%), respectively, 

were p.R337H carriers in the germline. The prevalence of p.R337H was higher 

in women who were diagnosed with BC at or before age 45 (12·1%) than in 

women who were diagnosed at age 55 or older (5·1%, p<0·001). The Brazilian 

founder p.R337H haplotype was detected in all of mutation carriers analysed. 

The analysis of breast tumour tissues revealed that the loss of heterozygosity 

(LOH) was not a frequent event in p.R337H carriers and that these tumours 

were more likely to be HER2-positive than age-matched tumours from non-

p.R337H carriers. Conclusions and impact: These results suggest that the 

inheritance of this mutation significantly contributes to the high incidence of BC 

in Brazil. 


